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flÚGURIOS BELICOS 
Fennciort. E| primeio de a b r i de 1950 la URSS désenradena» 

«x las hostüicfades, afirma JoJiannes Lang , filósofo a l e m á n , que 
ge jacta de ser, en u n i ó n de Stal in, el ú n i c o que sabe c u á n d o 
gtapezará la p r ó x i m a guerra. f 

Los rusos i nvad i r án Europa y r e c h a z a r á n a los E jé rc i to s a^ia> 
líos hasta B r e t a ñ a , a ñ a d e Lang , pero los americanos contraata
carán »y t e r m i n a r á n por arrojar al invasor hasta Moscú, gracias a 
la bomba a t ó m i c a . (Efe.) 

S á b a H o , 25 d m m a r z o d* • 1 9 5Q 

D I A R I O E S A L A M A N C A 

R E D A C C I O N Y T A L L E R E S : T E L E F S . 3185 Y 1924 
C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O 86 

A D M I N I S T R A C I O N ; T E L E F O N O 1 0 1 8 
R U A M A Y O R , 13 . — A P A R T A D O 10 

CON S E T E N T A A Ñ O S , 
a Roma en bicicleta 

Roma;—Enriqueta Darricades, de setenta a ñ o s d« edadi ha ffiB-
uzado su p e r e g r i n a c i ó n a Roma, desde SaMes-de^Bearn, 8 a í 8 í 
Pirineos, en bicicleta. 

Eí viaje, de mi l doscientos k i l ó m e t r o s , io ha hecho en cíñ-
Iroenta y o d i o d í a s y ha llegado a la ciudad santa en perfectas 
condiciones f í s icas . (Efe.) 

Se establecen los planes de enseñanza de 
las diversas modalidades del Bachillerato 

en los Centros de Enseñanza 
Media y Profesional 

S e a p r u e b a l a l i b e r t a d d e c o m e r c i o y p r e c i o s d e l a p a t a t a a p a r t i r d e l 
I,0 d e a b r i l d e 1 9 5 0 . - S e n o m b r a ¡ e f e d e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l a l t e n i e n 

t e g e n e r a l d o n F e r n a n d o B a r r ó n O r t i z 

Otros a c u e r d o s de l Conse jo de Minis tros , pres id ido p o r 8. E . el Je fe del E s t a d o 
M a d r i d . — En la S u b s e c r e t a r í a 

de E d u c a c i ó n Popular se faci l i to 
anoche la s iguiente referencia de 
]o t ratado en el Consejo de m i 
nistros celebrado - en el dia de 
ayer bajo la presidencia de Su 
to'xcelencia el Jefe del Estado: 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R -
JNO.—Recursos de agravios . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
Informe sobre la s i t u a c i ó n de los 
intereses e s p a ñ o l e s en c h i n a . 

Negociaciones comerciales con 
Francia y A l e m a n i a , j , 

Canje de notas, estableciendo 
relaciones d i p l o m á t i c a s con la 
R e p ú b l i c a de Corea . | 

G O B E R N A C I O N . — Expedien
tes de nacionalidad 

Acuerdo por el que se impo
nen determinadas sanciones al 
Labora to r io F a r m a c é u t i c o "Pa-
d u n " , en M á l a g a . j 

Expedientes sobre obras de ter
m i n a c i ó n del edificio del Gobier
no c i v i l de A l a v a . 

SEpERCITO.—Decretos por los 
^ue "»e nombran capitanes gene
rales de la V i l y V i n reglones 
mi l i t a re s , a los tenientes genera-
le* don Rafael G a r c í a V a l i ñ o y 
don Francisco Delgado Serrano, 
respectivamente. 

Decreto por el que se nombra 
Jefe del Estado M a y o r Cent ra l , al 
teniente general don Fernando 
B a r r ó n O r t l z . 

Decre to por el que se nombra 
comandante general de Ceuta , al 
general de ¡división don Mohamet 
Ben M e z l a . 

Expedientes de t r á m i t e . 
- M A R I N A . — I n f o r m e 1 ' sobre asun 

tos del Depar tamento . 
A I R E . — I n f o r m e sobre asunto* 

de! Depar tamento . 
Expedientes de obras en los ae-

Iropuertos de Santander, Santiago 
de Compostela y V i g o . 

J U S T I C I A . — Acuerdo por el 
tiue se e n v i ü á las Cortos el pro
yecto de ley sobre rpforma del 
proceso cfvl l o r d i n a r i o . 

Decretos por los que se conva
l ida la s u c e s i ó n en los t í tu los de 
duque de TSerc l aes , marqueses 
de G u l m a r e y , M a r b i s y Torres 
Cabrera ; conde de Casa Tag le de 
T r a s l e r r á y vizconde de Bozh L a -
brus , y se rehabi l i ta el de inar-
í j u é í dé Bonacorso. - ' 

Expetfíemtes d« personal. 
Expedientes de indulto y ¿Je 1T-

bertarf Condicional. 
NACIENDA.—Decreto lev sobre 

évenc lonéS de los impuestos dé 
derechos reaJes y t imbre a favor 
de H Red Nacional dé los Ferro-
Barriles ^Españoles . 

r e f r e í o ley por el qur ' au^o 
Wza a la emis ión de dos i mil m i - I 
tlon^s de Deuda del Tr^oro, susti- ' 
'tutiva de la de 10 de enero de 

Decreto por el que se confe<Í¿ 
^ Diputaciones provinciales de
terminados ingresos y se modifi | 
^afl las normas de d i s t r ibuc ión de ' 
^ fondos de Corporaciones lo 
Paíesi y d é c o m p e n s a c i ó n provin-
B a l . 1 

Decretos de personal. 
Expedientes de cons t rucc ión de 

fe» Delegaciones de Hacienda de 
Wuiíial y A l K á n t e . 

Expedientes de t r á m i t e . 
INDUSTRIA Y COMERC!O.—1 n-

fOMTie sobre asuntos del Departa 
j ^ n t o y sobre las negocir»cion( ^ 
^omerBales en curso. 

Orden aprobada en. Consejo 
•a que se s e ñ a l a n nuevos 
^ j tulfato de amoniaco. 

Acuerdo del Consejo por el que 
6e aprueban varios cupos extraor
dinarios de carburantes para teder 
b inadas atenciones durante e! se
cundo tr imestre del a ñ o en curso 

JAGRICULTURA.—Decreto por ei 
*fu? se autoriza al Inst i tuto Na-
^onaJ de ColonizacfSn "para apl i-
^ los beneficios del decreto de 20 

M i ó de 1942 dé co lon izac ión 
l in fa San Isidro (Málaga^ . 

Acuerdo por d que, a propuesta 
e ios Mmisterios de Industria y 

^omerfrio y A?ricU¡tur ^ e_ 

es ic pro-

rrientes comerciales, al objeto de 
apoyar aquellas medidas condu
centes a la mejor movi l i zac ión de 
la cosecha y al a twis tecímiento d« 
la p o b l a c i ó n . , , , 

La Comisaria, igualmente, pro
ceder^ a adoptar aquellas medidas 
condupentes a la d iso luc ión ce 
aquellos organismos especialmente 
ded i cado» a las funciones propias 
«te ia i n t e rvenc ión de 
ducto. 

í ^ D U C A C I O N N A C I O N A L . — 
Decreto o r g á n i c o por él que se 
establecen con c a r á c t e r normat i 
vo, los planes de e n s e ñ a n z a de 
las diversas modalidades del Ba
chil lerato de los Centros de Ense
ñ a n z a Ined ia ' y Profesional . 

Decreto sobre f o r m a c i ó n r e l i 
giosa, e d u c a c i ó n física y forma
c ión del e s p í r i t u nacional en los 
centros de E n s e ñ a n z a Med ia y 
profesional . 

O B R A S P U B L I C A S . — D e c r e t o 
por el que se au tor iza la ejecu
ción de las obras de c a r á c t e r m á s 
urgente para remediar las avenas 
producidas por los temporales de 
septiembre ú l t imo en el abestecl-
miento de agua potable a la c iu -
rtad de Guadala jara , 

Decretos por los que se auto
riza14 la c e l e b i a c i ó n de subasta de 
obras de d e s v i a c i ó n de la carre
tera de la Magda lena a Belmonte 
(trozo1 cua r to ) . Pantano de Ba
rr ios de L u n a ; de las de abaste
c imien to de aguas a la- Hspona, 
Ayuntamiento de Salas (Oviedo) , 
y de las de' c o n d u c c i ó n de pguas 
para el abastecimiento de mayor-
ga de Campos ( V a l l a d o l i d ) , y de 
las de Zarzuela del M o n t e í S e g o -
i r ia ) . 

Expedientes de aprovechamiento 
h id roe l éc t r i co é n el pafitano de la 
Cuerda del Pozo y en el r ío 
Diéro , t é r m i n o de la IVfUedra (So
r ia ) y sobre obras de las zonas 
O, Q y T de la red de acequias 
y d e s a g ü e s del trozo" tercero del 
canal E l Viar . 

Expedientes de revis ión de pre
cios. 

TRABAJO.—DeEreto por el q u é 
se -modifica el de 20 de agosto 
de 1935. 

Decreto por el que se nombra 
delegado provincial de Trabajo de 
Madrid a don Manuel C a r t a r á n 
Guerrero. 

Decreto por el q u é se nombra 
director t écn ico del Servicio de 
Mutualidades y Montep íos labora
les, a don José Manué! Gonzá l ez 
Faiisto. 

Decreto por el que se autoriza 
a l a ent idad Hermandad de la 
Junta de Obras del Puerto de 

Barcelona para realizar bis pres
taciones del Seguro Obl iga to r io de I 
Enfermedad. 

cumpl imiento exacto a lo* pre
ceptos fundamentales de la ' ley 
• readora dc< estas e n s e ñ a n z a s y 

Orden « p r o b a d a en Consejo poi j se abre tJ camino para que lo.s 
centros que se vayan creando pue 
danf funcionar plenamente an el 
mes de octubre. 

Con estas e n s e ñ a n z a s se crea 
«n eficaz e importante instrumen 

la que «te conceden varias subven>- j 
fciofles para mi t i ga r el paro. 

A m p i i a c í ó n del 
Consejo 

M a d r i d . — E l minis t ro de Edu
c a c i ó n Naciona l , señor I b á ñ e z 
M a r t í n , r ec ib í a a' los periodista-» 
«n su despacho oficial , a los que 
a m p l i ó la referencia del Consejo 
en los t é r m i n o s siguientes: 

H C o n ia a p r o b a c i ó n por el 
Consejo de m i n i s t r o ^ del decreto 
que establece los planes de estu
dio de las diversas^ modalidades 
<lel Bachi l l e ra to que ha de cur
sarse en los1 centros de E n s e ñ a n 
za M e d i a y Profesional , se da 

El Cuerpo Diplomático español 
celebra la fiesta de su Patrono, 

el Arcángel San Gabriel 
El señor Martín Arlajo hizo entrega de 
los despachos a los nuevos secretarios 

de Embajada 

Presentación de credenciales del nuevo 
embajador del Brasil 

M a d r i d . — E l Cuerpo D i p l o m á t i 
co e spaño l fia celebrado hoy, con 
diversos actos, la festividad de su 
Pat rono, el A r c á n g e l San Ga 
b r i e l . 

Por la m a ñ a n a , en el t*n»pw 
del Monas te r io de la Encarnn 
c i ó n , se ce l eb ró una misa i e / 8 d a , 
en la que ofició el Nuncio d t Su 
Sant idad, m o n s e ñ o r C lcognan l , y 
a la que asistieron el m i n i s t r o , el 
subsecretario de Asuntos Exter lo-
rés y el de E c o n o m í a y Comercio 
Ex te r io r ; embajadotes e s p i ñ o l e s 
que se encuentran en M a d r i d , d i 
rectores generales y al to personal 
del Depar tamento . 

Terminada la misa, l i s cttadas 

t in A r t a jo p r o c e d i ó a 
1 las l á p i d a s dedicadas a 

rfa 

descubrir 
la memo-

de los d i p l o m á t i c o * e s p a ñ o l e s 

•o al servicie^, de la fo rmac ión ' personalidades se trasladaron al 
profesional de las gentes que v i 
ven en el campo- español y se 
preparan núcleos de cultura que 
pueden con t r ibu i r muy eficaz
men te a la mejora del nivel es
p i r i t u a l y mater ia l de nuestras 
somarras. 

Por er momento, se testablece-
ráix e n s e ñ a n z a s de t ipo a g r í c o l a . 
Industr ia l y m a r í t i m o , especiales 
para la mujer* con las c a r a c t e r í s 
ticas dentro de una l ínea general 
propios de cada lugar . (Logos.) 

Perú votará por la normaliza
ción de relaciones diplomáticas 

con España 
Declaraciones del embajador y delegado 
perrñanente de dicho país en la O N U 

L a qire tiamM y viví d n r í w i t e ]oa 
a ñ o s que p a s é en ella y l a que 
me e o n í a r o n en e l ext ranjero ." 
(Efe.) 

por 
p r e c i o í 

de 
ife la 

" ,a 1,b5rta<l"de f o m e r c i i ' 
S * la Patata a par t i r del p r i -

y pr*--

de abri l p r ó x i m o , debiendo 

£5o 
•ñero 

<» d e S f - ^ TJ"ansPOrte, mantener ^ . d a v í g U a n ^ - ^ ^ 

E l domingo, s o l e m 
ne c l a u s u r a de la 

S a n t a M i s i ó n m l a 
P l a z a Mayor 

Salamanca misionada r e n d i r á 
homenaje de a d o r a c i ó n a J e sús 
Sacramentado en su incompa
rable Plaza Mayor , en la tarde 
del domingo , como el broche 
de oro de esta Santa M i s i ó n . 

La P a t ro na de Salamanca y 
su t ierra r e c i b i r á de todos los 
salmantinos el fil ial homenaje 
de v e n e r a c i ó n y g r a t i t u d . 

F i n a l i z a r á este a c t o > c o n , l a 
Bend ic ión Papal y la despedida 
de los Padres Misioneros. 

El c o m i s a r i o g e n e r a l 

n c a 
Anoche llegó a Salamainca . el 

comiaaTio genieiral d'e la. Juatíia 
Intermimsteríail vd)e;i Paro,' don 
Ramón Lapoctlta) Girón. Fué sa
ludado y cumplimentadlo por la 3 
autoriidlades locales y muchos 
die los buenos amigos con que 
cuenta «n miestora 'ciuid'ad, don
de tanto se^Je aprecia y eStima. 

Le deseamos una grata estan
cia entre nosotros. 

Nueva York.—-"Perú votará 
por la normal izac ión de rela
ciones diplomát icas con Espa
ña cuando se suscite la cues
tión en la próxima Asamblea 
general de las Naciones Uni
das", ha declarado el embaja
dor y delegado permanente 
del Perú en la ONU, Carlos 
Holguín de Lavalle, en la en
cuesta que publica estos días 
e/ diario de Nueva York, para 
conocer la opin ión de los je
fes de las Delegaciones hispa
noamericanas en las Naciones 
Unidaü. 

El redactor del per iódico 
dice que Perú es uno de los 
países de Hispanoamérica que 
con m á s ardor ha defendido el 
derecho de España, y añade 
que no hubo debate en la 
Asamblea general o en las co
misiones en que no intervi
niera un delegado peruano 
para erigirse en c a m p e ó n de 
la defensa de España. La De
legac ión peruana, sigue di
ciendo el periodista, hizo fa
mosos los debates en que se 
discut ió el caso español por 
el ardor que puso en su de
fensa, por lo que fué tildada, 
especialmente el doctor Be-
láunde , jefe de la D e l e g a c i ó n , 
como representante fascista, 
por los delegados de Rusia y 
sus sa té l i t e s . 

CoHíemrtando la d^claracaón- de 
A¿heson. el senador Hoiguin L a -
valle declaró: <rNTa<Ja js&a acor
de con la realidak! y la necesi
dad de atraer a España al con
cierto imernacional de nacfflprtM 
que esas deidaraciones del se-
©roíario dé Estado «noiteameri-
cano. El Perú mantendrá su 
wrismo ipuinto dle vista «ni cual
quier oponftujii'dad, por entender 
que España no i^ep^sanfe ningún 
peligro para la paz. E l pueblo 
•español rodea a Franco. Y o es
tuve representando a mi país en 
Maditiid! por espaicio de tres año* 
y puedo dar fe de eso- Por otra 
par^e, el pueblo vive ^ buenias 
cortdSdiones ecoaiómlcíis. Hay el 
interés de presenTaainos a una 
España hambrienta . que sólo 
existe en la propaganda ünlJeie-
sada de sus advenaarios en eí 
extraaijem-9 PUtdo d e c i r que 
cuando salí de España supe de 
la exdsitencáa & dios Españas: 

Palacio de Santa C r u z , donde el 
m i n i s t r o , s eñor M a r t i n A r t a j o , 
h i zo entrega de los despartios a 
los nueve secretarios de lEmbpJa-
da que este a ñ o han termlnarto 
sus estudios en la Escuela D i p l o 
m á t i c a , y entre los que f iguran e! 
subdito n i c a r a g ü e n s e don Alfonso 
Or tega U r b l n a . 

L a ceremonia se ce l eb ró en et 
S a l ó n de Embajadores,-iy durante 
el acto pronunciaron discursos el 
di rector de la Escuela D i p l o m á t i 
ca, don Feder ico O H c á n , y el m i 
n i s t ro , s e ñ o r M a r t í n A r t a j o . . 

E l min is t ro d íó la bienvenida a 
los nuevos miembros del Cuerpo 
D i p l o m á t i c o y calificó \a ̂ esta pro
m o c i ó n l a de "San G a b r i e l " , ya 
que es la pr imera que recibe sus 
t í tu los en el dia de la festividad 
de su Pa t rono . 

E l s e ñ o r M a r t i n A r t a j o puso 
como e í e m p l o del cumpl imien to 
de su deber, a los d i p l o m á t i c o s 
recientemente muertos en acto de 
servic io . 

F ina lmen te , e l min is t ro h izo 
voto» porque la nueva p r o m o c i ó n 
alcance los éxi tos que merece. 

JV c o n t i n c a c i ó n , el s e ñ o r M a r -

seño re s O y a r z á b o l , Callos tra y 
Allende Salazar, muertos en •• r ro 
de servicio. 

A pr imeras horas ^de la tarde, 
los d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s se re
unieron en un c é n t r i c o hotel ma
d r i l e ñ o para festejar la. festividad 
(le su Pa t rono . CLogos.) 

Camacadú: Haz oración 
y penitencia- acudiendo 
a la peregr inac ión a 
Roma, 

El m$evp embajador .del Brasi l , señor Ferreira <i& Mello, acom
pañado del introductor de embajadores, barón de las TorreSj y 
mitmbros de la Embajada, al salir de éstta p<ara díri . í irse ai Pa-
Uaaio de Oriente, dbndi? ba piiesentada sus cartas crecLen^ies 

a S. E. el Jefe d&l Efttfedb 
(Fdto V idua l ) 

Proyecto de ley reorganizando 
la explotación de los ferroca
rriles del Estado no integrados 

en la RENFE 
Otros proyectos introduciendo mejoras 

en diversos cuerpos de la Dirección 
de Correos y Telecomunicación 

Madrid.—El presidente de 
las Cortes Españolas , don Es 
teban de Bilbao, al recibir a 
los periodistas les mani fes tó 
que el número 32 del "Bole-
fin de l^s Cortes Españolas" 
publica varios proyectos de 
Ley, entre los que figura el 
de e m i s i ó n de 200 millones de 
pesetas en Deuda del Tesoro 
para la recogida de la Deuda 
de la misma clase que se emi
t ió en 10 de enero de 1945. 
L a nueva emis ión se efectuará 
el 10 de abri l próximo y ten
drá una renta del 3 por 100 
libre de impuestos, con un 
plazo para su recogida de 
cinco años . 

Por otro proyecto de ley se 
reorganiza 'a explotación de 
ferrocarriles por el Estado. 
Según este proyecto, la explo
tación de los ferrocarriles del 
Estado, no integrados en la 
R E N F E , se hará en el futuro 
en r é g i m e n de Empresa pri 
vada, por un servicio depen
diente del Ministerio de Obras 
Públ icas . E l fondo económico 
en la explotac ión de los servi
cios y las cantidades que en
tregue el Estado como sub
vención o como aportación 
con destino a inversiones de 
primer establecimiento, se de
termina que los empleados de 
las Empresas en cuest ión no 
adquirirán la condic ión de 
funcionarios públ icos . 

También aparecen otra se

rie de proyectos introducien
do mejoras económicas en di
versos Cuerpos de la Dirección 
General de Correos y Teleco
m u n i c a c i ó n , así como modifi
cac ión en sus plantillas de los 
Cuerpos de Ingenieros de Te
lecomunicac ión , nuevas plan
tillas del personal de reparto 
del servicio de Telecomunica
c ión y subaUernos que depen
den de las Jefaturas principa
les de dichos servicios. (Lo
gos.) 

EL C0NQE CORTON DE WlflRT 
RENUNCIA fl RESOLVER L f l 

CRISIS BELGA 
Con motivg de la huelga i e c n l i l a por los socialistas, 

se produjeroo disturbios en Bruselas y Llsja 
L o s p r i n c i p a i e s i n c i d e n t e s a n t ü e o p o l d i s t a s [ U G Í o n 

p r o v o c a d o s p o r l o s e s t u d i a n t e s 
Bruselas.—Los obreros de 

Valonia y parte de los de Bru
selas se encuentran en paro 
de veinticuatro horas, como 
advertencia contra el posible 
retorno del rey Leopoldo al 
Trono. 

L a huelga afecta al 90 por 
100 del servicio de tranvías . 
Los Sindicatos de la Unión Ca
tól ica se han opuesto y conti
núan en sus puestos. (Efe-) 

—o— 
Bruselas. — Muchos comer

cios de Bruselas es tán abier
tos en contra de la orden de 
huelga dada por la Confedera
ción General del Trabajo. Los 
servicios públ icos funcionan 
sólo parcialmente, y el paro 
puede declrse^que es total en 
los suburbios. En l "eja, la to
talidad de los obreros no han 
acudido al trabajo. E n Mons y 
Chaley, se han celebrado ma
nifestaciones antileopoldistas. 
Los ferroviarios también anun
cian paros de unas horas pa
ra asistir a manifestaciones 
convocadas para hoy en diver
sas ciudades. 

Policía y hubo algunos cho
ques. Los huelguistas volca
ron un tranvía cerca del Cuar
tel general dei partido socia
lista. E l conductor y el cobra
dor resultaron heridos. (Efe.) 

LOS PRIMEROS 
DENTES 

INCI-

Bruselas.—Los primeros in
cidentes de la jornada se han 
producido cuando los estu
diantes de la Universidad de
clararon la huelga de veinti
cuatro horas en solidaridad 
con los obreros de la Confede
ración General del Trabajo y 
se manifestaron tumultuosa
mente en el Centro de la ca
pital. Fueron disueltos por la 

iiniBcatos oaiíólicos1 caldifica de 
exti^ordiiinariamenite exagerado el 
cálculo die la Federación dlel 
Trabajo, gocialisia, •según el 
cuall esítón m huelga antiiuopoi-
ddis-a , 500.000 obreros. 

E n el centro industróal de 
Vilvorde, aerea de Bruselas, 
hay paro pajfciaf. E n varios'de-
parramentoa d-ei Oobtierno ha ha-' 
bidó huelgít^ de brazos ICaidoa 
difepiensas y se calcula que apro-
xtmadaoneJii&e la décima parte de 
los empleados no acudieron a 

sus oficinag. Hay umog, setenta 
carteros en huelga, pero l a cÜs-
trihue i ¿m del ¡correo es inormal. 

E n Mona, Charledoi 3̂  Lie ja , 
cartejes ' contra baluartes comunista*, los Ban

cos, oíkilnaB de Congos, Estcue-
las y tiiend^ esitén cerracba y no 
hay medios de fkmvposUí ptf-
btico. 

Bruselas. — A medida que 
avanza el día aumenta la agi
tación en Bruselas y en las 
grandes clud a d e s valonas, 
donde los antileopoldistas ob
tuvieron mayor ía en el pasa
do referéndum. 

E n Bruselas, y ante la sede 
de' Partido Socialista, se han 
registrado algunos c h oques 
con la Pol ic ía , Los manifes
tantes llevan 
el monarca. 

También en Lie ja se han 
producido desórdenes y la Po
l ic ía ha tenido que interve
nir en varias ocasiones. No 
hay que lamentar v íc t imas . 
(Efe.) 

S P A A K B E C O M I E N B A 
O R D E N 

S P A A K . S I Ni C H O F E R 
Bruselas—El jefe s¡oCiIaliíítat 

Paal Henri Spaak, fué vi«to pot 
los perieidi9;as e,n un; atasco d«i 
tfráfioo en esta .capí tal, comdu-

Gobierno civil de la pro
vincia de Salamanca 

r e u l a r 

Secretaría general (Espectáculos) 
A par t i r de ta p r ó x i m a Semana de P a s i ó n , que comienzai el 

domingo , 26 de los corrientes hasta el Domingo de Resurrec
c i ó n , 9 de abr i ] , queda prohibida l a icelebración de toda) ciase 
de bailes en salones púb l i cos , casinos y c í rculos de recreo exis
tentes en esta capital y provincia , incluso aquellos que posean 
a u t o r i z a c i ó n expresa de este Gobierno Civ i l . 

Los alcaldes, Guardia Civil y agentes dependientes de mi au
tor idad , v ig i l a r án el exacto cumpl imiento de lo mandado, de
nunciando a este Centro cualquier in f racc ión que pudiera co
meterse con-,objeto de imponer a los infractores las sancionei 
a que hubiere lugar . 

Salamanca, 23 de marzo de 1950. — El gobernador c i v i l , 
J o a q u í n P é r e z Villanueva. 

Bnifielas—El dii-igcinrtie sod?*- ; cianjcío él mismo su cofQhe. Dijo 
que &e dlirigía a l i a j a , a li»c6/ 
uso de la palabra en la mani
festación antlleopoldfoto, y qUe 
conducía él parque su chófer es-
'ta líunbión eu huelga. (Efe,) 

CARTON DE WfART, R E 
NUNCIA 

Bruselas.-^Ei conde Henrl 
Caiton de Wiart. ha renuncia, 
do el encargo de resolver la 
crisis belga. 

Una nota dada a conocer 
por el seck-etario r«Keffite3 
dice asi: 

" E l pr ínc ipe regente Car
los, ha recibido hoy al conde 
Henri Cartón de W l a r í , con
sejero de Estado, quien pre-
sentó al regente un informe 
de la mis ión de información 
que le fué confiada. En su 
consecuencia, «3 regente ha 
dado por terminada la labor 
del conde Cartón de W l a n 
(Efe.) 

Bruselas .—S« cree que, ter-
minada la m i s i ó n informado» 
ra de Cartón de Wiart, el re
gente nombrará inmediata
mente a otro soclalcristiano 
para formar un Gabinete ex
clusivamente catól ico con la 
finalidad de traer al rey. (Efe) 

Bruselas.—El conde Cartón 
de Wiart ha declarado a los 
periodistas que su sucesor co
mo informador tenga más po
sibilidades que é l . E l resulta, 
do de mis consultas—di jo—Oía 

(Cont inúa en tercera p lana , ) 

lis.ta y exprimer IUÜIÍJSWO, Paul 
Henri Spaedí, exhortó a los huel
guistas y manifestanlties w que «e 
couiiporten con ordien y no 
voquen dfisturbíos. Inimedíatta-
uicnft después ' de terminar su^ 
palabras, los esjhidiaintes y obre
ros valválerom [a aftaioar varios- 1 
Iranvi^s aislados que drcülaban. i 
Fueron rotos algunos cristales. • 
La .policía -no intervino. (Efe ) ! 

I X T E O T O D E A S A L T O 
A L A B O L S A 

Braselte-—Un grupo *k huel-
tfuíéítaa ha traiaido de ai'̂ War -1̂  
Bolsa • de Brusela», pero fué » • 
chazado por Ife geudiarmería. 
Una bmgaida die bomberos, que 
aiiKinazó a los araotinadoa ton 
b^cer uso <fe las margueras, no 
tuvo que llevar a cabo la vunfc-
nviza. 

A l mediodía, más de un cesn-
temar (fe los tratíivías sacados de 
las cocheras por el personal de 
loa «indicatos 'Caitólkos ¡o ÜbeH 
lales, en contra de la ofldlen da 
huelga de la Federa'd&i del 
Trabajo, socialista, habían «íildb 
deatrozadbg o averiados y Ja 
«mptesa oridbnó fueram encerra
dos los demátí. 

Mientras en Vaíomia la huel-
sra genierall lia sido efectiva, en 
Bruselas fmuciouahaCT a media 
mañana las tienldlaa y ofidnias y 
Se babajaba. en casi .todas há 
fabricas (Efe.) 

C A L C U L O S E X A G E R A 
DOS 

Bruselas.—üm portavoz de be 



Montepío Nacional 
de Artes Gráficas 

D I INTERfl P.̂ RA LO^ MU-
TüALíSTAS 

Por orden m i n í s f e r í a í de fe-
cl}¿ 2ü í e b r c i o p r ó x i m o pa-' 
í a d c . p...uiirihaa er» ei "Eole^ 
ü n OfíCiai deí Estado" d e l d í a 
¿3., se modifica e; r é g i m e n «Je 
p í £ V i s i 6 ü social complementa
r ia de los rrabajadpres com
prendidos en i a reglamenta
c ión nacional ú e t rabajo de 
Artes Gráficas. 

t í ) la e í i a d a orden Te da 
rnicva «edaccíón ai a r t i cu lo 77 
de ia r e g l a m e n t a c i ó n vigente 
y se esEabiec t la c o t i z a c i ó n 
paja este Montep ío en el nue
ve PQ* ciento de ios salaries 
computabi es. co r respondiendo 
e l seis a las Empresas y e l tres 
a i -productor . 

En la misma d i s p o s i c i ó n se 
mejoran las prestaciones del 
Montepic, susti tuyendo l o s 
premios y subsidios actuales 
de Vejez, 'Viudedad y Orfan-
d a d por pensiones vi ta l ic ias-

El nuevo r é g i m e n de cot iza
c ión entra en vigor,, con res
pecte s íps salarios que se de
venguen., a p a r t i r del pi-ime-
ro de enero ú l t i m o , p o r lo que 
las Empresas d e b e r á n efectuar 
la l icmldac ión correspondiente 
^1 p r l m e í t r imest re del año 
en curso, con a r reg lo a l mis -
mo j en lá Caja de Ahorros o 
Banco autorizado de costum
bre , p ü d í e n d o detraer de los 
salarlos de sus productores la 
a p o r t a c i ó n obrera que corres
ponda. 

Lo «Tue se comunica para 
general conocimiento. 

Salamanca 23 de marzo de 
1950.—El delegado prov inc laL 

pin m t S a l a m a n c a 
A !e& 5, 7.4̂ 5 y 10,45 

Extxacrdinario éx i to dte i© 

ftmocíonaaie peiicuie 

EL DEMONIO 
DEL MAR 

Un fftm de p a í p i t a m e i n t e r é s 

4ue supera las m á s sensacio 

naies irealizaciones niariaera-^ 

par U o n c á B&rrymor-s:, Rí
en ard \Vid!rT!3.rk y ü e e n 

SíockweU 

CTolerada) 

M o d e r n o - D í 8 I I e l a 8 5 

ÍEXITO! ¡EXiTO1 

ASI NACE U N A 
F A N T A S I A 

Un e spec t áco io pleno de luz 
V coior. Adclphe Menjou y 

Vera Zp i ine , y 

Gleen F o r d y Janis C a n e í 
(No i c ie radas) . 

CURSÓ DE DIPLOMADOS 
DE SANIDAD 

(!ONFCRENCIAS PARA HOY 
A las cinco de la tarde d a r á 

una coatetepcia don T o r n á s 
Mar t ín H e r n á n d e / , en la que 
v e r s a r á sobre "Relaciones es
t a d í s t i c a s entre dos o m á s se-
fies h i s tó r i cas .—Cor re l ac ión '* . 

A c o n t i n u a c i ó n , don Luís 
Díaz Mar t ín d i s e r t a r á sebre 
" E s p i r o q u e t o s í s del hombre y 
de los ¿ n i m a l e s » — La fiebre 
recurrente e s p a ñ o l a . —! Epide
mio log ías profilaxis y t ra ta-
mlento'5. 

S ; H. de N a z a r e n o s 
del S t m C r i s t o de la 
A g o n í a y de N. P. Ja» 

s ú s del P e r d ó n 
M a ñ a n a , en ia Residencia 

de reverendos Padres Capu
chinos, a las once y m e d í a , 
t e n d r á lugar eí Cabildo anual 
reglamentar io , a l que es ob l i 
gator ia la asistencia de todos 
ios Hermanes. 

D-Ltf-S'niíe las -ÚDuiinas víá'niticiva-
tro horas se hain hetóOio el 
Registro 'Civxi 'laá siguí en lea í in^ 
cripciiones: , ; 

Nacimier^os 

Fuain/oisco Delgado. Vicente, 
Jasé Sárnchez V. t l a^o , E^ming.-) 
Sámchez Gancíai, V&enba Raime-
ros Gonizále?, José M 0 m úb* 
sral Flores, Mavík de los Ange« 
'hs Góm^z Fnutoa, Pauioldúni« 
M«io Maolcirt, JOB© Andlrés Can
gas Hei^a^ y María Afutonia Ro-
dinigTi'ez' OairríiOpa. 

Bef uneiones ' 
María idie h Cornoiepciiotn d!e Ta 

Otai FeínáüXie-z, «d̂  ^atenta y 
Mies añoa; José Marisa Zairzotío 

y Miguei lacar Pe>Ta, de se ; 
seota y dcijo. 

m MOTORISTA 
(ANTES BAJt R U B I O ) 

Qffecé sus esmerados s e í v i c í o i 
ai pi ibuco en generab Inaugu
r a c i ó n , hoy , & ías echo de la 
"tarde. Fia ¿a de ia Fuente 

( C a ñ o M a m a r ó n ) 
-:¡—| 

S o c i e d a d 
F i l a r m ó n i c a 

d e S a l a m a n c a 
E L C O N C I E R T O D E L PRO

X I M O D I A 29 

E] próximo miércoles, día 29 
qtíl actual mes de inaiv-o, a la-v 
siete, cuarenta y cinco la talu
de y . como de oostumlne, fib el 
teavio. Gran Vía, de e®i'a c iu 
dad, tctnidn'á lugar el ^nrinicaado 
ooTL.ciento a "cargo 'áei Quinteto 
Dell 'AQCadeana Chig-ia-aa de Sie
na, -cottstímido por los maeS-aofl 
Bergio Lorenzi, Rkardt . • Bien-
gola. Mano Benv::n'-ati.- Q-iovan-
rü, L í o a e y L ino FiiiippBwt 

•A con; inraaicióii se da a cono-
OEÍT ei progiama que iütqrpreta.-
rá este notabilisimo QuiriUiit-o. 

P R I M E R A P A R T E 

Qiunreio ern Re, Bocherani. 
Allegro GiuSito ma cotn¡ vi-pa-

cita.. '-'i i i , 
Largo cantabile-
Alleeró Asaai. 

SEG-UNDA P A R T E 
Ouartcito en M i bemol, piano 

y .cutida Í Beethoven-
Gí'a-^; A4Jiegro ma non tropo. 
Antdaince caínfcatíijie. 
Rosiidió. 

TERCERA P A R T E 

Quirt eto en Fa, Césaj Ffafluck 
Moíto modeiaito* quasi lento, 

a lKgio . 
Ijéhito 'Con moiro senitimeínto. 
All>eg:ro ma non tropo ma icón 

fitooo. 
E l íeftrijdb Quimteí'o lleg-axá. a ' 

nuestra eiuidlad, procadenie da 
Liisjboa, idion.de lia obtenido ro-
íuindo« éxi tos, m las prinuaa^ 
hoi'as ú e ía tand'e 'deí miaTao 
d b 29. " , I 

La aiGiViadón de esta no^abi- » 
lisiinfl A^mpaiciióií icofnstlttiiiá, 
eori, toda segmidlad, im éxito 
arristüco. 

Cupón pro ciegos 

p é s e t e s l a el Capón Pro Cie
gos para Salamanca, / a m o r a , 
Aví ta , Cñceres y 5<-?ovla, Fo-
TTísponclienté «t sorteo Fele-
t r a d o ayer, 24 de. marzo : 

o o o 
Premiados Fon 2,50 pesetas, 

todos los t«freniñados en .9! . 

L l c t O 

D r . C á n d i d o A s e n s i o 
Tisiólngo del Astado, Exdireetor varios 
Sanatorios. Pensionado en otros paísea 
TUBERCULOSIS-CIRUGIA PULMONAR 
Salamanca-G«rr»d« del On^fiirt. i mafia-
na y tarde -TeL 2112. Peñaranda de 1 a 4 

0. 8. n.0a7 

J O S E Ü R B I N A 
Jefe de los servidos de Ci rug ía del 

Hospital hantisima Tr in idad 
(Consulta gra tu i ta) 

Part icular, Sanatorio María Teresa 
Teléfonos 1042 - 1036 

P O L L I T O S 
disponibles varias razas 'muy se-

tóocionadas, (Pida folleto 
AVICOLA CARDELLA, Canterac, 49 

VALLADOLiD 

G r a n d e s ex i s t enc ias y var iado s u r t i d o de 
Norias de 

Moto-bombas de 
Arados de 

Prensas de 
Trilladoras de 

Aventadoras de 
Calzos y bujes de 

En U fundición de 

Catálogo gratis 
Pedidos a 

Hijo de Jorge 
Martín 

A L A E J O S (Vallidilíf!) 

« H agente de Scotiand 
Vard» 

La p r imera jornada de " E l 
agente de Sco í i and Vard15, n -
tulada " E i m i s t e r i o de la gar
denia",, es ünav p r o d u c c i ó n en 
donde se r ep i t en , a la manera 
c l á s i c a , 'uchas en só tanos te
nebrosos, escenas de tabernas 
por tuar ias , t ipos f a c inero-
sos... y el c o m p í e m e n t u íñn-
prescindible de l invento mor-
tífei-o que la banda—en este 
caso la de " E l E s c o r p i ó n " — 
cr lmtlnal intenta robarlo para 
fines i l í c i tos . De esta forma, 
entre luchas, barreras, i n t r i 
gas. . , llegamos al final de la 
p r imera jomada ante el enig
ma ü e q u i é n p o d r á ser " E l 
E s c o r p i ó n " , a pesar de las sos
pechas en un buen n ú m e r o de 
persona les. 

Esta parte , proyectada ayer 
eo el Liceo, t e rmina , como de 
costumbre, en el momento 
emotivo y peligroso, para los 
hombres de b í e n - - K J . de 3a-
p r e s á n . 

G R A N 
T E A T R O 
A las 6 ,30 , ESTRENO 

FREDB ASTA I R E . 
PAULETTE GODDÁRD 

en la supe rcomed ía musical 

A L i F I N , S O L O S 
(no tolerada), en QlGAN

T E 5CO PROGRAMA DOBLE 
c o ñ ia divert ida comedia 

AQUELLA NOCHE CONTIGO 
( tolerada), c reac ión in¿u-

pexabie de Franchot Tone 
y Susana Fos t« r . 

m m k T A R A M O N á 
A tes 6, EXQELENTE 
P R O GRAMA DOBLFJ 

Ví*j« s in retorno 
por Merltf Qberon y Geor-

ge Bient , 

E( signo d é l a muerte 

C I N E M A SALAMANCA. .—A 
las 5, a las 7,45 y a las 10,4.5, 
' K L D K M O X I O " D E L M A E " 
(tolerada), p o r Rjchnnd! Wid.-
mark y Lionel Daii-i^mode. 

GRAN V I A — A las 4^15, a 
te 7,30 y a las ]0,45, " E L 
P E I N Ü Í P E ME.VDIGO" ( t o l o -
raída), poir Ronti'd Colmafli, y 
" E L ASOMBRO D E B R O Ó -
K L Y X " {no tokra t la ) , p O ; r 
Da^ar Ivaye, 

BRETON—Ses ión Rímica tóte 
la-, 6,30: "¡ A E F I N , SOLOS!" 
(ino tolerada), p o r Ei©d Astai-
ve, y " A Q U E T X A N O C H E 
C O N T I GO" Otolerai'lla , por 
Enaatchot Torne y Snsa'na EosIt'^r. 

, COLISEUM.—A las 7,45 y a 
las 10,45, " C A N C I O N I N O L 
V I D A B L E " ((tolerada), p o r 
M e r > Obenon y Paul Muni . 

LICEO. — Sesión. uiMCa a las 
4,30: S ^ i i i í d a jarnai(ta " E L 
AGENTE D E S C O T L A N D 
Y A R D " (l.oi¡(feiada), ipov Ralph 
Byrdi y Joan Barclay. 

MODERKOC - Sedión úrntcia 
desde las 5: " A S Í , N A C E CNA 
F A N T A S I A " , pon Adolfo Meai^ 
jou , y " P A U L A " , por Gk*r\n 
Ford (ño toleraiUtis). 

T A R A M O N A . — Deádls las & 
" V I A J E S I N RETORNO" (ino 
tolerada), por Merle' Ob^ion, j 
Oeorge Brent, y " E L SIGNÓ 
D E L A M U E R T E " OtoienaldUi). 

Ministerio de Educación Nacional 
Subsec re ta r í a de E d u c a c i ó n Popular 

Dirección General de Cinema
tografía Y Teatro 

C A N I A I A P I E D R A 
SUBASTA 

Se saca a subasta el a r r i en
do del Teatro mun ic ipa l por 
un p e r í o d o de cinco a ñ o s , ba
jo el t i p o de QUINCE M I L pe
setas anuales, y con las condi
ciones que constan en el p l i e 
go que se halla de manifiesto 
en la S e c r e t a r í a de la Corpora
c i ó n . Los pliegos se presenta
ran hasta H d í a 17, inc lus ive ; 
dfe a b r i l , .de diez a doce de la 
m a ñ a n a , y La apertura de los 
mismos t e n d r á l uga r a las do
ce del d í a 18 del mismo mes 
de a b r i l p r ó x i m o , 

, C a n í a l a p i e d r a 22 de marzo 
de 1950.- — El alcalde, L u i s 

, Igea. 

R E 

DR. BONOIA 6.a PUENTE 
Medicina y c i r u g í a del tó rax 

ANESTESIA 1NHALATQRIA 
Uaico aparato de h i p e r p r e s i ó n a cir
cuito cerrado en Salamanca. Doctor 
F íñue i a , 5. 2 .» . i z q , Tls . 2615-1 162 

J . B E L L I D O 
Piel, sífilis, v e n é r e o . Consulta a 

las doce y a las ocho. Antonio 
Espinosa, 10 (esquina General 
Sanjurjo) . Tel . 2140. (C. S. 11) 

Vista !a propuesta que formula 
la D i r e c c i ó n Genera l de .C inema-
lograf ia y T e a t r o , 'este M i n i s t e 
r io ha resuelto la i n s t i t u c i ó n de l 
"'•Premio C a l d e r ó n de ,1a B a r c a " , ' 
dotado de 30.000 'pesetas, cuya 
a d j u d i c a c i ó n "se l levará a cabo 
mediante un Concurso Nacional 
para obras Ue teatro del g é n e r o 
d r a m á t i c o , dedicado exclusiva
mente a los autores noveles. 

Este Concurso, que t e n d r á ca
r á c t e r permanente y per iodicidad 
anua!, se r e g i r á por las siguien
tes 'normas: 

1. » P o d r á n optar al p remio 
ins t i tu ido , todos los escritores es
paño les que acredi ten no haber 
estrenado ninguna obra de teatro, 
por c o m p a ñ í a profes ional . 

2. " La t r a m i t a c i ó n , desarrofllo 
y r e so luc ión da este concurso, se 
encomienda a la Dirocc ión Gene
ral de Cinemalograf ia y Teatro, 
en cuya S e c c i ó n de Teatro inscr i 
b i r á n sus obras todos a q u é l l o s 
que se consideren autorizados pa
ra fello, teniendo en cuenta lo que 
dispone el 'apartado an te r io r . 

3. " I a i n sc r i pc ión ^podrá efec
tuarse desde la fecha de publica
c ión en el " B o l e t í n Oricial del 
Es tado" de la 'presente orden, 
hasta e l , 31 de agosto del cor r ien
te a ñ o , mediante ' l a entrega de 
dos ejemplares mecanografiados 
de la obra que d e b e r á cubr i r el 
t i empo 'normal de una representa
c i ó n , y a los ' que se i c o m p a ñ a r á 
t e n i f i c a c l ó n expedida por1 la So
ciedad Genera l de Autores de Es
p a ñ a , acreditat iva de que el inte
resado no se halla inscr i to en sus 
registros con n i n g ú n estreno de 
c a r á c t e r p r o í e s l o n a l . 

E n el momento de la Inscrip
c i ó n , se e x t e n d e r á , como ' jus t i f i 
cante ;de la misma, una ficha, res
guardo, en la que c o n s t a r á , apar 
te dei t i t u l o de la obra y la fe
cha de su p r e s e n t a c i ó n , los datos 
personales tjue el concüí -sante de
see hacer constar. 

4. a S i la obra premiada tuvie
ra m é r i t o s 'suficientes para el lo, 
sera perceptivamente . estrenada 
por el .Teatro Nacional M a r í a 

Guerrero , ' 'durante la temporada 
que se inic ia el d ía l.9 de sep
t iembre del cor r ien te a ñ o y ter
mina et 31 de agosto del p r ó 
x i m o . ' 

b.8 E l concurso se rá resuelto 
por un t r i b u n a l especial designa-

¡ do para e l lo 1 por la D i r e c c i ó n 
i General de Cinemajtografia y 

t e a t r o . 1 
tí.8 L o i 'concursantes a b o n a r á n 

en concepto de derechos de Ins
c r i p c i ó n , la cantidad de 50 pese
tas, destinada* a satisfacer los 
gastos que a u t o r i / a el ar t iculo 
25, capi tulo I X , re la t ivo 'a T r i b u 

nales de Oposiciones y c o n c ú r s o s , 
del Reglamento! dictado por la 
Presidencia del Gobie rno y apro
bado por Decreto-Ley de '7 de j u 
l io de 1949. I 

V." La D i r e c c i ó n 1 General de 
C i n e m a t o g r a f í a y Tea t ro , que po
drá declarar desierto el presente 
concurso, e levará a este Depar ta 
mento el fal lo 'acordado para el 
mismo por el t r ibuna l calificador 
designado 'a tal efecto, antes del 
d ía 30 de noviembre del co r r i en 
te a ñ o , y su p u b ü c a c f ó n se lleva
rá a cabo mediante Qrdpn Minis
t e r ia l 'que se i nc lu i r á en el " B o 
le t ín Oficial del Es tado" . 

8.» A pa r t i r de la indicada 
fecha, p o d r á n l o s concursantes re 
t i r a r , previa p r e s e n t a c i ó n de la 
ficha-resguardo que le fué entre 
gada, uno de los l ibre tos presen 
tados, quedando el o t ro e jemplar 
prorepi ivamcntc archivado en- los 
Servicios de Tea t ro 'de la D i r ec 
ción General de C i n e m a t o g r a f í a 
y T e a t r o . : V í 

M a d r i d , marzo , de 1950. 

Ei turno X5?V, sa! 
a de Sena, 

lia mensual en 
na de Sena, c c l e b J ^ Cai 

día de hoy. "oche 

L a v i ^ i * ciará comien7 
las once en punto de la 0 < 
para que puedan as|st ^ 
adoradores a ¡QS ACT0S lr 'oj 
santa m i l l ó n . ^ c3e 

JULIO PEREZ 
M E D I C O 

MATRIZ, y PART05 
Consulta a las dor. 

San Justo, 22 — TH^P ' 
5. num. 26 '1303 

1 PRODUCTOR1 

España siempre i 
cuna de gigantes, 
trarás no d e s ^ ^ 
nada de tus 
acudiendo al Jy ^ 
BO de Formación p ^ " 
Bional, superándote en a 
quehacer diario y ^61 
ciendo todas ] ^ diflc * 
des qne se te presenten. 

Se regulan las campañas 
vinícola Y alcoholera de 1949-50 
Continuará en rég imen de libertad el 
comercio de la uva, los vinos y demás 

productos derivados 

ft las 7,^5 
y 10,^45 = 

Suéestiva - Maravillosa - Perfecta - Unica es 

C O L I S E U M : 
Sugestiva - Maravillosa - Pe 

CANCION INOLVIDABLE 
( Tolerada ) , y en bellísimo color 

P o r M E R L E O B E R O N 
Complemento, en color: 

L A V I A L A C T E A 

L I C E O 
Uníct, a las 4,30 

Estreno de la segunda 
jornada de 

- Ei agente da 
Scoí iand Yard -
(Tolerada) - Intrigas 

y emociones 
Mañana, completa. 
T r e s ¡ o r n a d a s — 

Estos teitrss astirin perfumados por Pirtumerls El f l l l i - ANTOIIO 

Madr id . — E l "Bctet ín Oficial 
dieí Esítanlb" púWScfcí, «mitre«o!tra#, 
las sás-uie'^-es d^pos i i e to s ; 

Orden p0t la que se dictan 
niormas que m ó l ^ i p n ias ainte-
viores itegulau'db l a s loanumñ'as 
v i n í c o l a y a l c o l i o l - r u 1949-50. 
y las ex¡H^ta,ü;'>i)es ! & vifnos, 
paira l a .comitimiaición ÚQ diioha 
- c a m p a ñ a . A pantir -de W > J 
basita la t e imiuaf i ión j "de la 'Cam
p a ñ a vitnl'iüola 31 de- ag-oíiío 
p r ó x i m o , CtítntóiiiLiará, ef* ,r%ime« 
idle Itoertaid el iaqiui&ncio Ide la 
viva, los vá¿OQ y los dcuuis p r o -
dtucitos vinócoilas! y ds^^ia'clos qua 
ya gomé * dicliio Tégim^ia c o n 
a r r e g l o a l<í> idiiis!P»u'"'3tt(> en) la 
ondteii de 20 de agosb ide 1949-
Bm cuatnl:o al al lcohol , quedará 
t a m b i é n .̂n lifee'rtad. de ptiefcio®, 
exic^pto ^1 20 jípir 100 «Sci la 
prciciucaiónj de adictoilioles 'neuihos 
vn i i eos , as í .como ©1 20 por 100 
de te existernüias de !Mta misma 
daísfe die ulcoholesi cpie se l i a l l e u 
•en 1% i'áb'itiiaas-deiR'i.^irias o en. 
poder de almaioeiniiistaa y dle cual
quier clase de i^fié^S^airúlos, 
que qiííida imterveMdo por el 
i l i n i g t c ^ i o icíe Iflidustría y Co
merc io . 

TRABAJO. — OiKteim j m l a 
que se eleva la renmTiieracJiótni de 
•los suba/I tiernos de maK'aidlore.s de 
tótvá: En un 20 por 100 p o r 
a c t u a c i ó n , ipara los subainternios 
ciie matadores i n c l u i d o s m los ' 
grupos espadial y p r i m e r o , asi 
¡cómo ipara los de n o v i l l o s Cl)> 
sificados em el g rupo p r i m e r o , y 
en un 15 por 100 lio^ ú i los 
subalternos de los malt'aldioires d'C 
toios y 'novi lhnos tí'asiñcados, 

KesoHiidion por Ja que sé die-

tennidiain los deiixljos 4e ^ ^ 
biijaidiores l(jue sufircm 
dad no 'procesional, (¡ue jDcestan 
sus servicios leu emprosas 
ditadaa en los diversos sectores 
de l a industria textil. 

. Además de las prcsíaotonos 
del Seguro de Enfermedad y de 
•las coiid'kwvnios más beneficiosas 
que e,ni d'iicba esfera vtrtgan im-
plmtadlas, se les res^vará du
rante un año Su PiMtí) efe toar 
bajo, transcurrido el bdtf ten» 
drán doreclro a pasair a la d a 
ción de exdedaiiiaila .forzosa, ca> 
saiídb baja dcftnyitiva al cabo de 
cinco años. (Logos.-

T e a t r o GRflNVlf i 
Hoy, a las 4 , l5 , 7,50 y 10,<5 
í in iscnsacional programa 

'doble. Dos tecnicolores. 
Dos maravillas. Dos gran

diosas películas 

E L PRINCIPE 
M E N D I G O 

Tecnicolor. Tolerada. 
IRomm Colman, Marlene 

Dfetrict), y 

E L A S O M B R O 
D E B R O C K L Y N 
tTetn¡color . Autorizada 

mayores 
Danray Oaiye, Virginia Ma-
AO, Vera Elien y las be

llezas GoWwyn 
D E C I O S DE LA LTOCA 

Lostres mosqueteros 
Grandioso .tecnicolor 

Automóviles 
VENDO Peugeot 201, 9 HP. , 

J . Herrero, Claudio Moyano, 
5- Teléfono 63, Medina del 
Campo- 3-3 

VENDO camión Chevrolet 21 
caballo?, palier flotante, o 
OBrribiaria por furgoneta. Do
cumentac ión completa, toda 
prueba. Informes y tratar. 
Casa Rozas. Avenida de Ital ia , 
56. Salamanca. 3-a-l 

Casas 
SEP.AriÑ y OREJA venden 

casas calle Rüa, General í s imo, 
Zamora, 5an Pablo, P i í o r , 
Garrido, Regalo Anís. Todos 
precios. Traspasan toda clase 
negocios con vivienda y ren-
tas antiguas. Pozo Hilera, .15. 
Café Granja. Tel . 1397. l - l 

VENDO casa la mejor z o n á , 
dos piso í , -uno libre, patios, 
Jardín y todas comodidades. 
Informas; Publicidad AV1L. 

Pía^d l l c « o . 1̂ 1 

SE NECESITA molinero para 
^¡nndros y panadero para co
cer pan; Inútil presentarse sin 
buenos informes. H. Fraiie:. 
Pedrosillo ios Airee. 4-1 i 

Fincas 
COTO REDONDO 200 fane

gas, tierra primera, ocho k i 
lómetros Zamora, fácil trans
formación regad ío , facilida
des pago, informes, dehesa 
Merendares (Moladnos) y en 
Zamora, te léfono 1613. 6-3 

l i l i # 1 1 i 0 HaSta 20 palaí)ra8, 8 P*8*' W 'Rssrc"ióB 
:-: Cada palabra más. 0.40 pesetas :•: 

RIEGOS, grupos a gasolina, 
e léctr icos; arados giratorios, 
fijos, cultivadores, molinos, 
piezas, formones, tornillos, 
rejas. Descuento Cámara.- Fe-
rrer ia , S. L . Generalís imo, 27. 

' 

Maquinaria 
AGRICULTORES, ganaderos 

instalar en vuestras fincas la 
acreditadas y garantizadas tu 
berlas Uralita. Venta, Recto 
Esperabé, número 18. 

Compras 
COMPRO 25 metros de estan

tería a í m « c é n , seis andenes., 
informes, te léfono 2546, 1-1 

Demandas 
PARA FABRICA mosaicos se 

necesita oficial mosa í s ta . I n 
formes, Mariano García, V . 
Cáld«-cm. 5- Paiehcia, 5-6 ; 

TRILLADORAS ANGELES. T i 
po A, producción en trigo, 
5.000 kilogramos. Tipo C, pro
ducción en trigo, 10.000 kilo
gramos. Agentes? Señores P i -
ñeiro y Morros, Salamanca. 

NORIAS y grupos para rie
gos. Las mejores marcas, los 
mejores precios, las mayores 
facilidades de pago. Estableci
mientos Calzada. La B a ñ e z a . 

IjMOTOREG!j gasolina "Mo-
torrens", inmejorables, garan
tizados, y grupos para riegos. 
Ventas contado y plazos. " E l 
Progreso índuí tr la l" . Valle in-
c l á n , 11-13. Salamanca. 

Ofertas 
CAMION de 20 toneladas car

ga se ofrece paia largas dis
tancias. Pedro Gómez, Pana= 
dejos. 67. Teléfono 1125, Va-
Hadolfd. 3*2 

POVCEÍ Instalaciones com
pletas regad ío . Grupos. Trans
formadores. Materiales. Pre
cios mayorista. Poyce, Queipo 
de Llano, 17. Teléfono 2471, 
Valladolíd. 30-13 

HIPOTECAS largo plazo, po
co in terés . Hergon. José Anto
nio, 55, Madrid. 

MOLINERO práctico en pie
dras se ofrece. Razón , calle 
de la Iglesia, en Santa Marta 
(Salamanca), José Manuel Pé
rez García. l - l 

HIPOTECAS RAPIDAS cual
quier cantidad. Venta c^sas 
todas partes capital. Traspa
sos generales. Se i í edad , rapL 
dez, Martín y Rublo, Zamora, 
41. Bar Cantábrico. 1-1 

Pastos 
ARRIENDANSE pastos para 

350 ovejas primavera en Teja
dillo (Aldehuela de la Bóveda. 
Tratar con Amador García en 
dicha finca. 8-a-3 

PASTOS se arriendan. Angel 
Sánchez . Avenida de Italia, 9. 
Salamanca, (^i 

ARRIENDO PASTOS de pri
mavera, de 15 de abril a 29 
junio año actual, para una ,̂ 
2.000 ovejas, finca de "CarnpU 
ilo**, término municipal de 
Sando, Para tratar, ledo, los 
días l a b o r a b a , de once a una 
de le mañana , en calle del 
Arco, 20. Salamanca. 2-í 

TRASPASAMOS con vivienda 
tabernas, bares, cafés , ultra
marinos, pensiones, drogue
rías , fruterías , pescader ías y 
toda clase de aegocios. Mar
tín y Rubio. Zamora, 41. Bar 
Cartábrlco . i - i 

Traspa s o s 

EN ROBLEDA (Salamanca) 
se traspasa, por no poder 
atender, acreditado comercio 
de tejidos, ferretería," etc., 
con 500 cartillas, y magnífica 
vivienda. Informará su dueña , 
Narcisa del C o r í a l , en Roble
da, y en Salamanca J . Zato, 
Consuelo, 3. §-3 

TRASPASO bar insta lac ión 
moderna, en importante pue
blo esta provincia, o cambia
ría por coche derechos servi
cio públ ico . Informes, Gesto
ría R E L Salamanca. 5-1 

SE VENDEN de S00 a 1.000 
kilos de paja de trigo, trilla
da a trillo, en San Pedro Ro
zados, Alfonso R o d r í g u e z . 

( 2-2 

EN SANT1BANEZ DE BEJAR, 
taller Elias Sánchez , se vende 
carro yugo m u í a s , nuevo, muy 
ligero; otro bueyes, 'usado, 
buen precio. _ 2-2 

TRASPASO papeler ía sitio 
céntr ico y de mucho porvenir, 
renta baja. Informes, Rúa An
tigua, II y 13. Salamanca. 

Ventas 
SE VENDE escalera de már 

mol con 24 peldaños y meseta 
con tres pilares, balaustrada 
de mármol con pasamanes de 
mármoJ, inmejorable; galer ía 
y escalera de hierro, con ar
madura de hierro á n g u l o , 20 
chapas de 80 por 2 metros cua
drados, acanalada. Y varias 
vigas hierro, cinco balcones 
voladizos de 2 metros cuadra-
dos, variados antepechos, re
jas y tubería de hierro de 12 
y 18 en la- Plazuela de San 
Boal, edificio de la Unión y 
el Fénix , Jul ián Martin Carre-

VENDO coche scfvicio públi
co, 16 caballos, siete plazas, 
con derechos o s in ellos, do
cumentac ión completa, toda 
prueba. Informes, Gestoría ln -
gelmo. Pozo Hilera, 1. 3-a-3 

B I C I C L E T A S FORMIDABLES 
• C . f. L . " , - G . A. C . * - M I -
HAMBRES". Ligeras , económi
cas. AI contado y plazos. Cu
biertas, c á m a r a s , accesorios 
Descuento a revendedores. Ca
sa Miñambres , Salamanca. 

BICICLETAS "Mentof" (fa
bricación Orbea), gran resis
tencia, garant ía verdad. Acce
sorios, cubiertas. Grandes exis
tencias. El que más barato 
vende. Casa Ache. Pozo Ama
rillo, 13. 

PALOMINA vendo sobre pa
lomar. Señor. Alonso, calle 
Consuelo, 13. 2-1 

VENDO noria en buen esta
do. Para verla y tratar, en 
Torresmenudas, con Fulgen
cio López Álvarez. 3-1 

Varios 
CONSTRUCCION transforma

dores todas potencias-y tensio
nes; grandes descuentos. T . 
Ve lázquez , Avenida Lope de 
Vega. 36. Medina del Campo. 

CORREAS de goma y lona, 
pelo camello, tanino. Uniones, 
tirelas, grapas, poleas, coji
netes. PIñeiro .y Morros. Ave
nida de Mlrat, 61. 

VENDO fábrica d é harinas 
©n Zamora, informes detalla
dos. Ramón Boyero. Gran Ca
p i tán , número 3, Salamanca. 

. •. . . ^ &1 

EN CIUDAD RODRIGO, Plaza 
Mayor, 27, ha establecido su 
cl ínica para niños don Julio 

xGarcía Seisdedos. Médico pue
ricultor de la Casa Salud Val-
decilla. 4-3 

UNICO TALLER técnico en 
cuentak i lómetros , lelojes y 
aparatos de prec i s ión . Adqui
rir un. cuentaki lómetros M. A. , 
fabricación propia. Almaraz. 
General ís imo Franco, 49, te lé
fono 2851. 2-1 

BAR MOTORISTA, Mercedes 
Viudez, invita a todos ustedes 
a su inaugurac ión , esta mis
ma tarde, ocho noche. Plaza 
de la Fuente. M 

VARIOS. — Martín V Kubl0 
traspasan estupendisímp 
inmejorable situación, niucni' 
bima venta, 50.000; tabern^ 
junto Plaza Mayor, éxito £ 
guro; tienda con íeCC^"d05 
ampl í s imas naves* esplín 1 
escaparates, renta ri°i^lL! 
surt id í s ima, 500.000, faC'11^ 
des. Vendemos inme^.rieCi-
huerta, junto capital, -t^ 
séis huebras, aguas arte?1 * 
abundantes, tres casa"' r0íf 
plios e s t a b - l o s , cebone^ 
1.000.000, baratísima; 5 
tres huebras, 90.000; ^ 

i i Raf C»,, 
m á s . Zamora, 4 1 . ^ 
brico. ^ — 

AUTOMOVILISTA t0 í̂̂ , 
repara tu cuen,ak,1?Inn\araí' 
¿Dónde? Relojería ^ ^ 

Generalís imo Franco, 4 - ^ J 
léfono 2881. _ _ _ _ _ _ _ _ - ^ " ^ 

r á p i d o c 
PROA. — Cobro 

créditos vencidos 
anticipados ni moI_ ^ c a d * 1 

34. 

sto* 
paf3 

. S i s t e m a r e 

mo. José Jáuregui 
no 3009. 

CHOFER sabiend© ^ o f 3 ' 
ob l i gac ión , " ^ / m o t ^ f 
encargariase también off^ 

o partlCLV 
Informes, teléfono 2 

e'evacíión agua 
cese a Empresa 

Ei Adelanto ^ 
15 el diario 

- de U ctpltal 1 Pf0V 

http://idion.de
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BWONCmO OTORISMO D E P O R T I V O 

U N A P R O T E S T A D E L A 
U. D. S A L A M A N C A 

Anoche fué gfóftrifa a 'a Na-
cibnal díes FiTtbol una ex!íie;nisia, 
razonada y fnérg-k-a protesta1 d«? 
fiueslro primer club }>oir la nue
va e inopinada susptíflsapu <JC la 
Liga, qive tanítos pSrjui'cios va 
a jtícásioaasr eu ía mancjia fetoo-
nóiuicai tkí ¡a ü . D. Saflamanca. 

E n efacito; e l pa.iitixilo. )dt'l Dó 
mingo db Ramos, on comipeteu-

, cá|i con la i^fi'ansinisdóu que se 
A-erifiqu» dfel erncu înh-o España-
Poiitug^al, el fcoinionzo tlie las va-
cadlones eácolare».?, iptiedeirf res/ta-r 
uin giran »núuvero ÚQ espectado
res. 

Y es más. Egta nueva p r ó n o 
ga del icajemlario puede j>o;ner 
eu peliiig-Jio haisola l a céilebra'Jión 
di? k "Co|Pa SaLajuanca" al no 
disponer los cilubs invitiiidos <le 
fechas bastante.^ anjtes de ]a -rer-
miinaicián oficd'al de 1^ iteinpo-
raidai. 

E l 'ddreicitivo señor- Rosell ha
bló ayittr con Ja Federaioióa Cas-
teilana haoiemido constar su pro
testa y haciendo saber aA mismo 
tiempo que todavía no hablía l le
gado •notidia oficial 'de l a sai*-
F^nsión a\ cilub. && confiiimó ts-
í a meldlida y se lenia:n!taix>n los 
perjuicios aoasi'omídios, pero se 
le dijo que naida podíniart ha
cer }-a. 
E L SEÑOR C A S A L I B A A 

A R B I T R A R E L DOMINGO 

Prueba de l a priecipítaicióiri y 
cjesorgainización- que han Jiodfea» 
do eáSa 'naieva su^pemsióm la te-
niemOs en t'.l telegrama que ayer 
mismo HJdbió don José Mone-
no, pre^dettte dol Colegio loCal 
de árbiti\)s, de su colega gu¡-
p u ü o o a n o , s e ñ o r (1asal, p^níiücsd-
pándode au d e s i g n a c i ó n para di-
i-igir ei] <m.cu.4ntT0 del 'domingo y 
a n u n c i á n d o l e su llegada a nw^s-
tra .ciiudiald 

MR, B A G G E , S E O F R E C E A 
L A UNION 

Se ha¡ recibidlo eai la U . D. 
Salamanca una oferta dfc servi
cios por ipantp de ^lr. Rag'ge, «m-
trCnador que fué d̂ el A'Méaico dt; 
Bilbao. Sa conlestar:*! A ¿O car
ia, aunque no cieemo* que vot 
tefleai, por ahora, esta oferta. 
J A I M E Y L I T O R E G R E S A N 

D E M A D R I D 
E l juevtfe, por 'a ivoc^e, re-

gnesaroi* Jjitt, y ,Ia.inie (Ife ]Ma-
diid, a c o m p a ñ a d o s jior dart An 
tonio Gróanez, ipiresidcril.ií dle la 
Comalia], Ten^uios in>:4kias que 
los dos jugadoi'Cs locades toma
ron pairte el m.arte<5 un par
tido, crausanido tan excetente 
impi-e^ión que fuoror, designada» 
ai día sigui'eii;t.e -ipaJa foitiimr 
paJ^e de una s e l e c c i ó n que eu 
tr^nó id Ablótko de M a ^ i d en 
sus 'preparativos para su encuen
tro con el loampcón de Chile 
que tendrá lugar mañana. 

E L NUMANOIA 0 E L AMPA 
R O J U G A R A E L DOMINBO 

E N E L C A L V A R I O 

Descosa la U. D. Salamanca 
de ofrecer a í g ú n encutntro 
amistoso para m a ñ a n a , ha eaá-
tradb eji conlbaiato Com cli Nu-
tnancia y el Amparo, de Ma
drid, que traerá una a u t é n t i c a 
sQlBQción de motáesto» madri le
ños. , 

C l T A C r O N 

G. D . C A N A R I A S , — Se c ü a a 
ledos los jugadores de este Uub 
para que se presenten el domr.;-
go, en la Perro, p^ra jugar un 
Partido interesante entre el citado 
equipo y el C . D. Per la , a las 
11,30 de la m a ñ a n a . 

Los jugadores s e r án los siguien 
tes: Agreda , A n t ú n e z , A l v a r i n , 
Gaspar, Per ico, Chago, C a l é , Go-
Ht Cascajo, Paco y A p a r i c i o . 

MIGUEL BECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas de EonsuItaT de I I 8 2. 
Concejo, 9. 2.2 izqda. Tel . 1285 

C S. n.» 14. 

MOTO - CLUB 
SALAMANCA 

Comienza la temporada 
Apenas pandos? los f r ios del 

invieJino, 5>oco 2>ropio6 para ptrac-
tkar el dtpojt^ mo!;orisíta, e?' 
Moto-Club Salamaivcu se apre
sura a or^mizair «na serie de 
pi'uehas d'e ditereratt-s ciases, en
t re las que descollará en eaw 
temporada que empieza las dos 
carreiiasi d̂ e veioc/ii iad que se ce-
'^iVarán ea los me5es ^ j u iMo 
y septiembre próximos. . 

Bn e l mes de ahi-ü, es diocár, 
en seguida, el ^loto-Club orya-
•miza el día 3 una iprueb?3; de rc -
íruUiiidad a Peñaranda do Brar 
camonte, t&i cual jxidrán par
ticipar motociolotas y automóvi
les indieanitamen-iie y en cuya 
prueba se adjudicarán valiosos 
trofeo^. 

Ks de e.H|>erar que précisaanen-
te por «e r la prueba de maugu-
rat ión db la temiporada, 'crtncu-
rrau. a «lia. una grau cantidad d<í 
parti-cipaj-ites, mayor que los que 
conicuxrieron a esta luisaua clase 
de pruebas e n la pasada t e m 
porada, puesto que en el plazo 
ÓMtoo de un año a otro, api ha 
notado un gran aumento de aft-> 
•cjón, -traducido poeitiv amenté 
•en la gran •cantid'ad de máqui-
"¡as nuevas que cheulan por 
nuiosítras calles. 

Sirvan estas lineas de toque 
de avisó para los futuros îirti1» 
dpmtes en la primera prueba 
d1.̂  reoirlavidad, cuyo rSg ikmcn-
to y detalles publicarema.s en 
días- sUi-esivos. 

Asimismo, y con detalle, i ve
mos íla'ndo a conocer don la ain̂  
t i c i p a c i ó r deM'da fas pruebas 
que el Moto-Club Sa-1 aman-e a 
u ^ a í i i c e . . 

L o s jugadores c h i l e 
n o s v i s i t a r o n a y e r 

E ! E s c o r i a l 
E! Escor ia l .—A pr imera W á 

de esta tarde l legaron .a esta po
blac ión ios jugadores de la U n i 
versidad CatúMca de Santiago do 
Ch i l e . Los futbolistas chilenos vi* 
sitaron a los seleccionados espa^ 
ño l e s , siendo acogidos por ésto* 
ton grandes demostraciones do 
entusiasmo. Se dieron viva» a 
?hi le y a E s p a ñ a y se in tercam-
fiiaron insignias de los d i fe ren te» 
clubs e s p a ñ o l e s y chilenos entre 
unos y otros. 

D e s p u é s , los jugador©» chilenos 
se trasladaron al Hote l Fedpe I T , 
donde a lmorza ron . 

Poster iormente , v i s i t a ron el 
Monas ter io , a c o m p a ñ á n d o l o s r n 
esta visita el alcalde do la pobla
c ión y varios directivos madridis-
ta^. Todos dios se mostraron ma
ravil lados de las riquezas v teso
ros que encierra t i h i s t ó r i c o M o 
nasterio, agradeciendo t a m b i é n 
las atenrmnes que con^ellos tienen 
1»,- autoridades espac ió las . (Lo-
g<M ) 

Gran d e s a f í o de ca lva 
en el Alto de l Rol lo 

E l ¡próximo domimigo, día 26, 
a laa cirtco de ia tarde, <en dt-
elvo lugkr, &e celebrará sm desa
fio de calva entre afamados ju
gadores. 

Por ttiia paHfic e1! equipo de ^a 
Prospe, orgauijiaido por Fratnob-
oo " E l Placero", 'Oon aéis jagpr 
d o n é , y por la otra, «i equ^»o 
efe Salamanca, ot^-aiiiiziado por 
Tomás " E l Ferroviario", c o n 
o í r o s seis oompotidores. 

Se admiten apue^ta^ pcff fuera 
aparte. 

Fútbol en los 
pueblos 

E i A t de Val-v«;ridón inn-ita 
al equipo de Almenara de Ter
mes a celebrar un partido e.n 
Val verdón el (doníingo, d"La 26. 
Esperan la comt.natación de pa-
aabna-—El c a f t á n . 

i i f a b r i c a n f e s de productos a l i m e n t i c i o s ! ! 
eQuieren vender su p r o d u c t i ó n ? ¿Desean tener un Depósi to en 
Madrid? ¿Verse libres de morosos y fallidos? ¿Estar eficientemente 

representados? — Seriedad y solvencia 
V I U D A D E G O M E Z - T E J E D O R . — M A D R I D 

PM«O D d l d a s , l i o ¡ T e l . 27-63-05 

Campeonato de la 
G i m n á s t i c a 

PARTIDOS PARA MAÑANA 

• Cúmpo de los Maristas 
A las 9,45, San Martin-GIm-

nástlca B . 
A las ,10,45, Maiistas-FIu-

vial . 
Arbitro para ambos encuen

tros, señor Pedrero. 
Campo de la calle Imperial 

A las 11,30, Gimnástica (Al-
Gimnástica ( E ) . 

Arbitro, señor Calama. 

P r o b a b l e a l i n e a c i ó n 
del equ ipo e s p a ñ o l 

d e f ú t b o l 
. Madrid.^—Por los entrenamien
tos ú l t imos en E l Escorial , se 
puede af i rmar que el equipo na
cional que juegue contra Po r tu 
gal en C h a m a n i n e s t a r á fo r ínado 
de la siguiente fo rma . 

E i z a g u i r r e ; Asensi , R i e r a , Gon 
zalvo I I ; G o n z a í v o I I I , PucJia-
•íes; 1 Basora , M o l o w n y , Z a r r a , 
Panizo, G a i n z a . 

E l equipo B se f o r m a r á a base 
de los d e m á s jugadores concentra-
íios, algunos de los cuales entra
ran en el equipo que vaya A L l v 
boa para el segundo p a r t i d o , en 
eus t i tuc ión de varios de los que 
j u g a r á n en C h a m a r t i n . ](Logos.> 

" C i c l ó n " , t e r m i n ó s u 
l h a z a ñ a 

Desde Barcelona nos tele
grafía "Ciclón" su llegada con 
toda felicidad, poniendo fin a 
su proeza y batiendo todas 
las marcas establecidas en es
te nuevo deporte de caminar 
carretera adelante en la com
pañía de un balón. 

Muy agradecidos a "Ciclón" 
por su telegrama y saludo y 
nuestra cordial enhorabuena 
por haber salido triunfador 
de su proyecto. 

También en Grano-
llers han visto un 
^platillo volante'4 

Barcelona.—Desde la indus
triosa población de Granollcrs 
ha sido visto un "platillo vo
lante". El licenciado en Filo
sofía y Letras, don José Godo 
Costa, ha manifestado que j 
hal lándose en las afueras de ' 
aquella población su madre, 
doña Ramona Costa, y su hijo 
Antonio Godo Costa, vi-cron en' 
el firmamento un objeto cir
cular que desped ía extraordi
nario resplandor. Parecía de 
aluminio o de otro metal de 
color plateado. No producía el 
menor ruido y permanrc ió 
aparentemente inmóvil a i r á n 
altura durante vafios minu
tos. Lüego el extraño ingenio 
fué girando lentamente sobre 
si mismo, desapareciendo con 
gran rapidez. 

El señor Godo afirma que 
los vecinos de Granollers han 
confirmado haber visto lo mis
mo que su madre y su hijo. 
(Logos.) 

N o t i c i a s ' 
d e t o r o s 
L a n o v i l l a d a de Pascua 

da R e s u r r e c c i ó n 
Pues s i ; h a b r á .novillada en la 

feche taurina tradicional de Pas
cua de Resur recc ión . Será una no
vil lada sin muchas pretensiones, 
pero los a l ic ieo tés bastantes para 
que los aficionados empiecen a 
aprender el camino de la Glorieta 
para algo m á s que para tomar el 

sol. 
Para nosotros, el pr incipa! a ' i -

ciente es ese de que hiaya toros. 
Que pasemos, d e s p u é s , ia tarde 
m á s o menos entretenida depen
d e r á de los tres muchachos que 
van a inaugurar !a temporada en 
nuestra plaza- Y q u é soh: Agus
tín Bajquedano, Gabriel Rovira y 
Miguel Iglesias. Este Miguel Iglfc 
sias es u n muchacho salmantino 
—aunque ahora viva lejos de Sa
lamanca—, que ya c o m e n z ó s<i 
temporada « t t u a l el domingo ú l 
t i m o , en Já t i va , con buen é x i t o . 
Tiene ya, por lo tanto, intei'es 
esta novillada para nosotros. 

Respecto a! ganado, aun no hay 
nada en (irme. La empresa ,sale 
hoy para el campo en busca de 
4os seis cornupetos. 

L o s g a n a d e r o s s e 
r e ú n e n 

El pasado jueves se reunió 
en el Sindicato Nacional de 
Ganadería l a Comisión Perma
nente del Subgrupo de Criado
res de Toros de Lid ia , que ha i 
tomado interesantes acuerdos, j 
entre los que podemos anticí-

p a r el que se refiere a la su- , 
pres ión del titulo indicativo 
de .Subgrupo, 

Decidieron solicitar de la 
Superioridad que en lo sucesi
vo esta entidad se denomine 
Criadores de Toros de Lidia, j 

Se evita con ello una apa
rente subest imación de la ca
tegoría real del Subgropo,r y 
los Criadores de Toros de L i 
dia recobran así la tradicio
nal d e n o m i n a c i ó n , por la que 
acreditaron desde hace mu
chos años su o r g a n i z a c i ó n y 
la cohesión de intereses co
munes que representan. 

N O V I L L A D A S E N 

V I C K Y ( 2 4 ) 

1 

, a u f PAC'1!- C E 

5 * 
.¿Ves el vestido? * — i Preparado! Va apagaron. las luces. —Hasta 

—No le quito el ojo de encima. •—Ahora se trata de no confundirnos de b ien . . . , 
cuarto. 

ahora todo va — A q u i es tá el vestido. 
¡Qué fácil e s t á resultando todo! 

SEMINARIO DE ESTUDIOS EXTREMEÑOS 

El maestro 
Tejad 

Elias de 
a. en Plasenda 

Jornada trascendental la del ' c/ogal de angustias que atena-

V A L E N G I A I 

Va'jenda.—El 2 de abril w 
celebrará una movillada en la 
qu1? lv*rá su tpnes-enta'oión "Fi':^-
q u ü o " , altEpnamüüo oon Félix 
Guillen y obro espada aún no 
d¿ agnado. 

Pava el día 16 del mismo m^s, 
BB anuniüia ótra movillafU», con 
J u l i o ApaiótetO, Liitrd y Félix 
Guillen, que l i d i a r á n ganadlo de 
Dumccq. 

L A D E P A S C U A 

E N M U R C I A 

Mintia .—El Domingo de 
sui'i" •colón se celebrará en caíí* 
» iudud una tnovvllaida con gama-
do tle Fermín Bohorquez, de 
Sevilla, para Julio Apaidcio, 
Litri y Félix GuUléQ. 

C A R T E L E S PA

R A A N D U J A R 

Andújar.—El domi-ngo, 9 de 
ablril, se verificará la inaugura
ción de ¡a temporada liurina e:'' 
;€3ta pobla-ión, con inaervenciól) 
de José Motilo "Joseleíie", R a -
tíidtt Barrera y AutoHMo Nava.1 
"Gallito de Zafia". 

Se lidiarán «eis novillos d* 
Kiiuión Sorauráe. 

E l d% 30 habrá oíra novilla 
•da, actuando d i^joneador Pa 
reja Obregóm y los meitaAota 
Calentó , Juanito Bienvenida 3 
Enrique Ver». • « ;' • 

LA CRISIS BELGA.. 
(Viene de primera p^ana) 

sido negativo. La fórmula de 
un Gobierno de coal ic ión no 
cuenta práct i camente con po
sibilidades de éx i to . 

Mientras tanto, parece ha 
habido d i s t u r b i o s ^ n L i ^ j a , 
donde los huelguistas ape
drearon las ventanas en qu^ 
se habían colocado retratos 
deJ rey. (Efe.) 

—o— 
Bruse las .—Los principalc? 

Incidentes antileopoldistas en 
la capital han estado a cargo 
de estudiantes. Hacia las cua
tro y media de la tarde tales 
estudiantes asaltaron dos tran
vías conducidos por personal 
no socialista y obligaron a 
los viajeros a apearse. Un 
automóvil que trata de avan
zar fué volcado y quemado 
por los alborotadores. La Po

l icía c a r g ó contra éstos con 
porras y, a l parecer, practi
có seis detenciones. (Efe.) 

—o— 
Bruselas.—"Cre0 que Bélgica 

está abocaidia a la disolución da* 
Paoi amento y a 'nuevas elefacío-
nes", ha d'ocüarádo en Lieja eO 
jefe socializa y exjpresiideiite 
del Concejo, Spaak. 

Reveló á tos peiiiodliíjtas que 
lia celebraldo una importaime 
conversación' con el prómer mi-
nisitro saliente, y al pr%untt'ár-
^de si él aceptaiúa la misión de 
formar Gabinete, contestó que, 
e^idontcmeii'i'e, n-o puede 'tnatawB 
de semejante KX)sa. 

Un maaii'ifiesto de la Federa
ción del Trabajo, sooíalista, iiv 
vita a todos los trabajadores 
belgas a sumarse a la Iil(?lia 
coinftra 'el rey- L a '.suerte 'de la 
democraioia, está peudierite, d i c á 

día 23 de marzo para los pla-
centinos que hemos tenido la 
suerte de asistir a esta taree
ra conferencia del ciclo que el 
Seminario viene realizando. 
Trascendenta* e ino'vidable, 
digo, pues asi se puede llamar 
al momento en que una colec
tividad se encuentra a si mis
ma, que eso ha sido lo que ha. 
ocurrido a las ocho de la no
che en el paraninfo de nues
tro Instituto. 

Con la asistencia de nutrido 
públ ico , además d e l señor 
obispo, señor alcalde y otras 
jerarquías locales, c o m e n z ó el 
acto, en el que figuraban co
mo tema la personalidad y 
obra del eximio literato pía" 
centino Miguel de Carvajal y 
como disertante el ilustre ex
tremeño don francisco Elias 
de Tejada, catedrático de F i 
losofía del Derecho de la Uni
versidad salmantina. 

Primeramente, el profesor 
de. Griego del Instituto, clon 
Jaime Peña, con palabra bre
ve y precisa, nos hizo la pre
sentación del conferenciante. 
Terminó agradeciendo al se
ñor Ellas de Tejada el honor 
que hacia con su presencia y 
sus palabras. Sinceros aplau
sos rubricaron las palabras 
del señor Peña , a continua
ción de lo cual c o m e n z ó el di
sertante agradeciendo los elo
gios a él dirigidos. 

El conferenciante entró de 
lleno en el tema, c o m e n z a n d ó 
por describirnos la España 
del Renacimiento y la Extre
madura de entonces; nuestra 
grandeza abasada con tama 
sangre generosa de paisanos. 
Luego pasó a enunciar el ori
gen del teatro español en 
nuestra tierra, mencionando a 
Díaz Tauco de Fregenal y a 
Garci Sánchez de Badajoz, 
con Torres Naharro, como los 
iniciadores de los primeros 
balbuceos de la dramaturgia 
española , a p a r e c i e n d o con 
ellos el placentlno Miguel ae 
Carvajal. 

Al llegar a este punto el ora
dor nos presentó un original 
ensayo en e| cual es tablec ía 
el paialelo entre Felipe l l y 
Carlos V, encarnando en el uno 
ia austeridad castellana y en 
el otro el genio ex tremeño; el 
primero gobierna con la plu
ma, el segundo con la espacia. 
Carlos V, e: de Gante, es el 
-.jran rey de Extremadura; "no 
fué azar de la fortuna —dijo 
el señor Eliás de Tejada— el 
•|ue le trajo a morir, ya viejo 
v gastado, a estos campob pró
ximos a Yuste". 

No menos oiiginal y adml-i 
rabie es la paite en que perfi- | 
la la neta y tajante personali
dad ex tremeña , a pesar de 
concebir ésta como mezcla del 
espíritu l eonés , sobrio y vigo
roso, con el genio andaluz, 
^udaz y de marcadís imo indi-

idualismo, personalidad que 
endrá su gemina representa-
:i6n en el placentlno Miguel 
le Carvajal, del que comienza 
1 hacer un detenido y sabroso 
estudio, del que serla imposi
ble dar todos los detalles .que 
merece. 

Después pasa a través del 
certero juicio del conferen
ciante otra obra del literato 
placentlno: la titulada "Las 
Cortes de la Muerte", obra sa
tírica, de un profundo sentido 
de observación, en la que des
filan ante la Parca todos los 
personajes t ípicos de la época . 

Por ú l t imo, el señor Ellas de 
Tejada pone de relieve la r a 
zón de existenesia que Carva
jal pone de manifiesto en sus 
obras, y que se reduce a la 
consecución de la fama y de la 
inmortalidad, solucionando asi 
deforma "hidalga, creyente, 
extremeña y humanisima aquel 

zó de pesares, a Unamuno y 
hoy atenaza a los existencia-
listasV. 

Las ú l t imas palabras del 
conferenciante son de entu
siasmo y cariño hacia Extre
madura, y un final alecciona
dor para que nos coloquemos 
en vanguardia del renacimien
to regional paia que volva
mos a ser la Atenas extre
m e ñ a . 

Felicitamos al Seminarlo de 
Estudios Extremeños Pedro d é 
Tre'jo por este nuevo y extra
ordinario éxi to que añadir a 
su ya brillante cuenta. 

GUILLERMO G. CANELO 

Santa Misión 
Estampas de l a 

Santa Misión 
LOS HOMBRES MISIONADOS 

Van desfilando por la santa M i 
s ión todas las clases estados de 
1P sociedad salmantina: nino<>, 
j u v c n í u d e s , s e ñ o r a s . . . Pero los 
que perrrianeceft en su puesto sin 

i n t e r r u p c i ó n n i fa t iga 'son los 
hiombres de Salamanca y los j o -
venes. 

tEsta asiduidad y esta perma
nencia, es de lo m á s edificante en 
la santa M i s i ó n . , En pocas partes 
h a b r á n igualado a dos salmantinos 
en Ja forma serena, cristiana y 
hondamente reflexiva de seguir 
las [predicaciones de Jos Misione
ros. 

Ésta t ierra bendita de generosas 
besanas que á v i d a m e n t e reciben la 
semilla del buen labrador, son el 
s ímbolo perfecto ¿del alma sal-

CONSULTORIO 6RAPOL0OICO 
Pon falta de espacio, se aplaza para maña
na la s ecec ión de "Consultas G r a f o i ó g i c a s " 

M U E B L E S , 
Z A P A T O S , 
T E J I D O S , 
P A Ñ O S 

Con toda como
didad puede com

prar 

A PLAZOS 
y pagar en D I E Z 
meses todos los 

artículos 

C R E D I T O S 

R U A , 3 

A/ot&5 d e S o c i e d a d 

ÍI V I A . I ES 
H a n salido:, 
P a i a San S e b a s t i á n * don J o s é 

M a r í a P r i e to . 
—Para Zamora , don Elias L ó 

pez Barrueco . 
—Para M a d r i d , don J o s é G ó 

mez Bardano . 
—Han l legado: 

De Barcelona, d o ñ a M a r i a Can
delas Pcdraz de Gaspar . 

Presentación Üe modelos en d 
Gran Hotel Salamanca 

C A S A PASSAPERA F U E R T E S 

A L T A 
V C O S T U R A -

de Madrid ' Genova, 19 

De regreso «de Paris, exhibe en d i 
cho ho te l , hoy sábado todo eJ dia 
y m a í i a n a domingo , úMimo dia , 
sólo pon la m a ñ a n a , sus modelos 
ipaina Primavera-Verano. (Hoy, re

servado a su cl ientela) . 

D E D I A S 
H o y celebra su santo la s l m p á 

tica s e ñ o r i t a Encarni ta H a r o F e i -
n a n ü e z . Felicidades. 

M A Q U I L L A J E S , CkfcMAS, P R O 
D U C T O S DE B E L L E Z A . 

P E R F U M E R Í A S R f C / O 

P R I M E R A C O M U N I O N 

A y e r , en la capi l la del conven
to de Si'ervas de M a r í a (San M l -
l l á n ) , que las religiosas adorna
ron con el mayor gusto, r e c i b i ó 
su p r imera c o m u n i ó n la n i ñ a L u z 
M a r í a , h i ja de nuestro redactor-
Jefe don G a b r i e l H e r n á n d e z G o n 
z á l e z y de d o ñ a Magdalena R o 
d r í g u e z P é r e z . 

D i j o la misa y p r o n u n c i ó una 
sentida ̂ p l á t i c a , el vir tuoso sacer
dote don P l á c i d o Vicente G i l . 
Las m o n j í t a s , a c o m p a ñ , a d a s -1 ó r 
gano, in terpre taron bellas compo
siciones rel igiosas. 

Nuestra cord ia l e n h o r a b u e n » . 

N E C R O L O G I C A 
' E l p r ó x i m o lunes, d ia 27, á las 
nueve de la m a ñ a n a , comenz- ra , 
en la iglesia par roquia l de Sane-
t l -Sp i r i t u s , un decenario de misas 
en sufragio dsl alma de don M a r 
t ín H e r n á n d e z del Cast i l lo, apa
rejador de obras que fué de la 
Exce len t í s ima D i p u t a c i ó n p r o v i n 
c i a l . 

F A L L E C I M I E N T O S 

A los setenta « y dos a ñ o s de 

edad, fal leció ayer, en Vallesa de 

la G u a r e ñ a CZamora), habiendo 
recibido los Santos Sacramentos 
v la A p o s t ó l i c a B e n d i c i ó n , el es-
Ü m a d o s e ñ o r don Hel iodoro Puen
te M a r t i n , caballero e s t i m a d í s i 
mo entre nosotros, merced a su» 
excepcionales cualidades de bon
dad , se iul l lez y afabl l luad de 
t ra to y su preciada- amis tad . 

A l dar cuenta de tan tr iste no
t i c i a , unimos la e x p r e s i ó n m á s 
senUda de nuestra condolencia a 
^os cst imonlos que de sus amista-
des r e c i b i r á n los suyos en esta 
hora» y a t r avés de estas sencillas 
l í n e a s , ío hacemos presente a sus 
afl igidos h i j o s , don [Vidal y don 
Hel iodoro ; h i i a p o l í t i c a , dofla 
Ama l i a del R e y ; n ie to , G e r m á n 
Puente del R e y ; hermanos po l í t i 
cos, sobrinos y d e m á s estimada 
fa m i l i a , 

— A los t re in ta y siete a ñ o s de 
edaW, ha fal lecido, en .Cahnrrasa 
de ¡Abajo, habiendo Jrectbidp los 
Santos Sacramentos, la bondadosa 
y eistimada ' . señora d o ñ a Teresa 
P é r e z H e r r e r o , quien por sus 
cualidades personales, la sencillez 
y afabi l idad dfc su t ra to y s u * 
cris t ianos sent imientos , era apre-
n'ada muy sinceramente por cuan
tas personas la t ra ta ron y cono
c ie ron ^ 

Su muerte hia causado hondo 
do lo r entre las' amistades de los 
suyos, y a este general testimo
nio ,nos unimos V o n la exp re s ión 
de nuestro p é s a m e m á s sentido 
ante su esposo, don Eustaquio 
D i e g o C u r t o ; J i i jo , J o a q u í n D i e 
go P é r e z ; marfre, dó í i a Manuela 
H e r r e r o S á n c h e z ; maefre p o l í t i c a , 
doña M a r í a C u r t í Diego"; herma
nos: don Joaqu ih , don A n g e l , do^ 
na E n c a r n a c i ó n , don Manuef,- do
ñ a Magdalena y d o ñ a Consuelo 
P é r e z Her re ro* harmanos po l í t i 
cos, t í o s , sobrinos % d e m á s f ami 
l ia res . 

O r , C a ñ i z o 
CARGAN T 4 , NARIZ, HOIOOS 

Y BROMCOESOFAGOLOftIA 

Consulta de Í 2 a 2 y de 3 1/2 fe 5 1/2 
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¿ n e c e s i t a wmm 
Para persona si de ambos sexos1 
fon firme decisV'ón de crearse una 
nueva e S iññtswla fuente dé ingre
sos. Inútil preteiii ler-s in act ividad. 
Informes en SAKtTA LUCIA, S. A. 

Plaza de S.ftn J u l i á n , 2 

mantina cuando escucha ía pala
bra de OÍOS, que es j la Scrmlla del 
Evangelio. La esconden en «u cla
ra in te l igencia , germina en 6U 
c o r a z ó n cristiano y e s t á dando 
frutos de gracia y santidad. , 

Avanzan j r áp idos los ú l t imos 
d í a s de .la santa Misión. Las a l 
mas radiantes-de una nueva ale
g r í a se han convertido en a p ó s t o 
les de la g r a d a santificante y dé 
Ja con fes ión . 

Los hombres han comenzado su 
obra pr inc ipa l , para la que, dispo
nen de tres d ías completos, pera 
que la realicen con (odas las ga» 
rantias de éxi to espir i tual , 

¡Qué belleza sobrehumana es' 
contemplar a .'lodos Jos hombres 
hermanos en la verdad, en la gra
cia y en . Ia paz de-I alma! 

¡Dichtasos los hombres que son 
fides a la verdad que en esta Mi
sión ha resonado mansamente en 
sus corazones, sacando las ú l t i m a s 
consecuencias para su vida tem
poral y eterna! 

¡Bendi ta , -la santa -Misión que 
ha llegado hasta los ú l t imos r inco
nes de la ciudad y hasta los m á s 
r ecónd i to s secretos del c o r a z ó n 
h urna no! 

¡Fel iz la ciudad que cuenta CDIH 
hombres tan reflexivos, tan cris
tianos y tan consecuentes -con su 
Fe, de" la que son expediente d 
nfás elevado! % 

UN MISIONERO 

Centro m i s i o n a l 
de S a n t a T e r e s a , en el 

B a r r i o de 
SOLEMNE PROCESION DE 

DESAGRAVIO 

El jueves dia 16, a las siete 
de la tarde, tuvo lugar en es
te Centro, misional una proce
sión de desagravio en la que 
los fieles iban presididos por 
la imagen de la Santís ima 
Virgen de Fát ima. 

Esta proces ión , admirable
mente organizada por el pa
dre misionero don Alejandro 
Pérez , muy bien secundado 
por el sacerdote don Rafael 
Sánchez , coadjutor de San 
Juan de Sahagún; por dos se
minaristas y por los jóvenes 
de Acción Católica, resultó 
br i l lant ís ima, f o r m a n d o en 
ella una gran multitud de fe
ligreses y . recorriendo cop to
do fervor y solemnidad las ca
lles del barrio, cuyas casa*; os^ 
tentaban colgaduras, se detu
vo delante de los numerosos 
altares que se hablan erigido 
y delante de las casas donde 
habla enfermos, encomendán
doles a la Virgen Santís ima y 
rezando a su intención tres 
Ave Marías. 

| Al terminar la procesión su 
[recorrido, los- fieles, acompa-
i ñando a la imagen de la San

t ís ima Virgen de Fát ima, pe
netraron en la capilla de San
ta Teresa, donde, después de 
entonar cánt icos religiosos, 
escucharon la palabra cálida y 
elocuente del P. Alejandro, 
que predicó un hermoso ser
m ó n ensalzando las virtudes y 
mercedes de la Virgen Santh 
sima. 

Quiera Dios seguir bendi
ciendo a los padres misioneros 
que honran con su presencia 
y su palabra sagrada a nues
tra bella y catól ica ciudad, 
que con tanto , entusiasmo y 
fervor religioso se asocia a la 
santa m i s i ó n . 

UN F E L I G R E S 

A n é c d o t a s de M i s i ó n 
.En el Centro Misional de 

Santa Teresa esiperaban la 
Lmagen de la Virgen de Fáti
ma, E l trono estaba prepara
do. Pero . . . la imagen no lle
gaba, pues la trasladaron a' 
otro Centro Misional. La mul
titud la espera, ¡qué decep
c i ó n sufrieron! 

Una jovet*. de A. C, sale de
cidida y con' todos sus aho-
rros compra una imageri de 
Nuestra Señora. E l trono yaT 
no" está vacio. La capillita del 
[Barrio Garrido tendrá para' 
siempre una Virgen de Fáti
ma, gracias a la generosidad 
de una joven .apóstol. * 



encuesta de JAIME DE SAPRESAN 

' ( V i s t o p o r d o s c i © n e i a c i ones ) 

T e m a s m e r c a n i i l e » 
i). José María Víñuela Corporales 

No treeraos sea necesario hacer la p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r Viñuela . 
Es sobradamente conocido, bien por sus gestiones al frente de la Ca
nsara Oficial de Comercio o por su mer i tor ia labor como Procurador en 
fo r tes , qae le s i t ú a n como una de las figuras de mayor prestigio en 
«utestra ciudad. 

—DON JOSE MARIA, ¿PODRIA j ^ 
PiABLARNOS RESPECTO AL DES- [ 
ARROLLO Y POTENCIA DEL CCK 

3VIERCIO EN LA PASADA GENERA- ¡ 
CION? ;. 

• 

— E l tema, h á b i l m e n t e plantea-
So, posee, sin ninguna duda, pro- j 
funda i n t e r é s . Y me ha llevado 
por sus antecedentes a un estado 
emocional , que s e n t i r á n , a no du-
irtarJo, aquellos que convivieron en 
«sa é p o c a ya remota para nuestra 
trida, Q! modo, y estampa de nues
t r o quehacer como comerclanrc. 

Por este mot ivo , le ha de fal
l a r a m i p ropós i to la enjundia de 
los vaiores y de los números^ pe
r o sinceramente he de declarar 

Jfiue pueden m á s en mi recuerdo 
las Costumbres y los sistemas de 
>os principios de mi vida merenn-

Se hablaba y vendía por reales 
pe l lón , y resultaban cifras astro
n ó m i c a s , ios valores actuales dé 

jfeiaQquier compra modesta. 
No existia el descanso domin l -

fEa} (y fcorrelativamcnte, no h a b í a n 
nacido Jos bares de i i by , en los 
guales parece que se invier te , 
t o m o necesidad, lo que la propia 
ley destinaba a descansar.1 

Las jornadas eran confnuas ; 
tú horas determinadas de cierre 
n i Itiempo para comer. 

Los dependientes en r é g i m e n de 
Internado, eran al modo de cola
boradores familiares, y sin ej 

bvance de Ha i n s t au rac ión de de
rechos iclasicistas, ellos vivían en 
Wn mejor convenio, que el que 
jofrebe la leg is lac ión adelantada'.. 

27.000 habitantes y unos 400 
festabflecimientes centrados en MJ 
imayor parte en la Plaza Mayor y 
jeomienzo da l a ^ ú a . Genera l í s imo 
Franco, Poeta Iglesias y Coiri l lo 
ide l a Hierba, permiten un valor 
i p e y o r a t i v o que mejora al 
tonsidenar su ascenso, en épo- I 
fía de la Feria , Septembrina,! 
en cuyos ' d í a s , bien sabido es, 
Jlegaba la (población provincial a 
Ja ciudad para realizar las com-
jpras d é todo un a ñ o . Habí» de 
perderse esta costumbre con e l ' 
iavance de los ¡medios de trahspor- j 
|te que, a l anular aquellas h i s t ó - ; 
ricas diligencias de seis caballos, 
permiten un desplazamiento m!h 
íá'cil y constante. ¡ 

Ofrecían un interesante aspecto 
teta el comercio d é aquella é p o c a 
las iringleras de casetas de made
r a , haciendo a modo de calles, sf- j 
» jadas en la plaza donde hoy se 
íevanta el " Mercado Central de 
A b a s t ó s , y ?n e j ' que ño sólo se ¡ 
realizaban jmHes de operacloues 
H! de ta l l , sino que eran usadas 
^>or los habitantes de la provincia 
t o m o Estación de encargos y re-
jceptOTas de compras de a r t í cu los 
procedentes de-comercio de mayor 
impor tanc ia . Ofrecían un bel lo , 
íéuadro' de agitado contraste que I 
ÍBO se nos olvida. 

Las instalaciones y fachadas de 
Jos comeredos se completaban coñ l 

Jas exposiciones de los a r t í cu los 
colgados en plena calle, delante 
de los establecimientos.- Así, el pa
seante, jtontrolaba calidad, COIOT, 
peso, e tc . , y de ahí que se u t i l i 
zaba este moflo (para excitar la 
voluniad de compra, sin que fue

ra preciso "pe rmi t i r da entrada 
l i b r e " . Como que en a l g ú n caso 
aqué l la se realizaba ¡para usar la 
frase de la leal dependencia de 
entonces, "a empujones". 
. Recordamos con los tercerillos 
que completaban las portadas de 
ios establecimientos de la Plaza, 
las tertulias que se hicieron t rad i 
cionales y que entonces conside
r á b a m o s ^romo verdaderos "Casini-
l lo s" . ¡Cuántas y c u á n t a s ense
ñ a n z a s , a n é c d o t a s y consideracio
nes, . podr í a ofrecernos la hlistoria 
de estas reuniones diarias. 

Y frente a Itodo esto,, rompien
do el cuadro tradicional y la a ñ o 
ranza sentimentalmente profunda, 
los 80.000 habitantes actuales, las 
poderosas y modternisimas inst^'a-
ciories, los .anuncios s l u m i n o s o í , 
los medios de transporte avanzan
do a mayor rapidez que los t i em
pos, las organizacioines de venta 
Imitando a los americanos, la pro
paganda desaforada, la compe-
lencia adquiriendo grado superla* 

I t ivo y a veces desleal... 
—En fin, don José Mar ía , que 

i l i m i t a usted las consideraciones 
' para recordar de manera in l ima 

aquel comercio de la pasada gene-
Í r a c i ó n . 
i -—-Asi es. 

El s eño r Viñuela ha quedado co
mo a b s t r a í d o , y nosotros^ no que
riendo hacerle perder el hi lo del 
recuerdo, procuramos marcharnos 

sin hacer ru ido . 

Don José Muñoz Isidro 
Nos ha sido difícil interrumpir, siquiera por unos momentos, ia ac

tividad de este emprendedor comerciante. Hijo de uno de los hombres 
que m á s luchó por el prestigio del comercio y de la ciudad misma, 
don Primitivo Muñoz, ha sabido no sólo mantener aquel rango y so
lera del comercio salmantino, sino que don José Muñoz Isidro, con 
ideas nuevas y certeros conceptos del negocio, lo ha incrementado ex
traordinariamente en unión de su hermano Angel, hasta lograr, como 
homenaje también a la memoria de su padre, constituir uno de los m á s 
firmes puntales de la vida comercial salmantina. 

—¿PODRIA DARNOS UNA I M 
PRESION RESPECTO AL DESARRO
LLO V POTENCIA DEL COMERCIO 
f^N EL MOMENTO ACTUAL? 

—•£] Comercio es para la vida 
de Jos pueblos su medio de evo
lución m á s eficaz. Los pa íses que 
lograron un desarrollo potente de 
su comercio se colocaron a la ca
beza de los d e m á s ; tenemos dife
rentes casos que, cactei uno en su 
aspecto y todos dentro de un pe
r íodo relativamente corto, confir
maron este punto de vista. Vemos 

i en primer t é r m i n o a I n g l á t e r r a y 
j Holanda, que gracias a su comer-
j c ió con ul t ramar adquirieron una 

preponderancia de la que aun go-
• zan Alemania y ^ el J a p ó n , eri' 

o t ro estilo, y , por ú l t i m o , como 
caso t íp ico de comercio moderno, 
por su d inamismo, técnica y nue
vos procedimientos, Norteaimérica, 
que revolucionó el proverbio de 
que "e l buen p a ñ o en el arca se 
vende". Los norteaimericanos de
mostraron, y en muy poco tiempo, 
por su nuevo esfilo comercial, que 
el nuevo comercio requer í a prepa
ración y t é cn i ca en sus d i r igen- i 
tes y s u r g i ó el Jefe de Empresa, i 
de hoy,, e legido entre los hombres | 
m á s elictentes dentro de cada g ru - i 
po o especialidad, sin tener en I 
cuento ' su rango sot ia l , sino su1 
capacidad, y el resultado lo t eñe - I 
mos bien patente, pues hoy Ñor-1 
t e a m é r i c a es tá a la cabeza én \n~ I 
dos los aspectos comicrcialmenic1 
en el mundo. , 1 

Esta misma evolución de. p u é r - l 
tais afuera t amb ién l l egó a nues
tra ciudad, y aquellos viejos c o - ' 
merclos de la Plaza Mayor, don- j 
de se v e n d í a por varas y libras y I 
se cobraba por reales, t rocáronse ¡ 
por modernos establecimientos OF-i 
gianizados, pulcros, capaces, bien 
surtidos y con vendedores correc
tos a tono con el momento actual. 

La e x p a n s i ó n del comercio de 
Salamanca se inició no hace m u - . 
'dios a ñ o s ; su comercio estaba clr- i 
cunscrito a la Plaza Mayor, Mer
cado y calle de la R ú a ; pronto a l 
gunos Comerciantes sintieron la 
necesidad de situar sus estableci-
rrtientos fuera de estos limites', y 
aunque ello supon ía una aventura 
con,pocas g a r a n t í a s de éx i to , sur
gieron los primeros comerciantes' 
que resistieron tenazmente con j 
precaria vida fuera de los citados 
emplazamientos; pero ' e l creci
miento de lai ciudad provocó la 
explosión de l im i t e s , y entontes 

el comercio se ex tend ió pujante y 
valiente, particularmente haeja la 
zona de ensanche o norte de la 
ciudad. 

Surge primero la tienda de ba
rr ios , después las sucursales dé 
aquellos establecimientos que ai 
no poder ampliar su capacidad, 
ob l i gó a esta evoluc ión , surgiendo 
¡d camerciante que viajaba y se 
ins t ru ía para, implantar nuevos 
procedimientos, y después , los nu
merosos medios de comuiiicaciói» 
que hicieron perder el ca rác te r j 
ocasional de las antiguas ferias y 
mercados -y el nuevo nivel de vida 
de las gentes;, en lo que se tenia 
por un l u j o , se hla hecho imprc?,-
cindible para el m á s modesto, to
do ello ha creado el nuevo comer
cio que Salamanca hoy tiene que 
es, a mi modesto entender, un 
p e q u e ñ o anticipo de lo que llega
rá a ser no tardando muchos 
a ñ o s . 

Salamanca inic ió hace unos 
veinticinco a ñ o s su evolución co
mercial con m á s rapidez que otraa 
poblaciones de su estilo e impor
tancia. El po rqué de este anticipo 
puede ser el ambiente cultural de 
la c iudad, que afecta y estimula 
a los que en ella viven. 

Se Eonstruyen grandes locaJes 
que son anticipo de futuros gran
des establecimientos. Esperamos 
que los que l levarán la iniciativa 
en el futuro, mejor preparados y 
con mejores medios, podrán dotar, 
a Salamanca de un comerc ió d i g 
no del que nuestra querida ciudad 
t a m b i é n exige. 

M a ñ a n a : 

T E M A S I N D U S T R I A L E S 
Opiniones de DON V I C E N T E F . - M O N E O 

y DON A N G E L N U Ñ 0 B E R M E J O 

AI terminar de decir estas pa
labras, nos invi ta a dar ¡ "una vuel
t a " por la Plaza Mayor y a que 
observemos d e t e n i d a m e n í e todas 
las instalaciones modernas que van 
transformando su fisonomía. La 
conversac ión toma derroteros dis--
tintos y , al concluir la '•vuelta", 
estrechamos su mano, diciendole 

podamos interviuvarle dentro de 
veinticinco a ñ o s , para que nueva
mente dé l a misma i m p r e s i ó n res
pecto al comercio de hoy. 

. EL SEÑOR 

Don Heiiodoro Puente Martín 
falleció en Vallesa d é lâ  Cuareña (Zamora) el día 24 de mar
zo de 1950, a los setenta y dos a ñ o s de edad, después de re

cibir los Santos Sacramen tos y la Bendic ión , de S. S. 
D. E . P . 

Sus afligidos hijos, don Vidal y don Heiiodoro; hija polít ica, 
doña Amalia del Rey; nieto, Germán Puente del Rey; hermanos 
pol í t icos , sobrinos y demás familia. 

Suplican una o rac ión por él descanso eterno de su a í m a . 
Conducción del cadáverí Hoy, s á b a d o , 25 a las cinco de ,1a 

tarde, ,en Vallesa de Guareña. 

Agencia Funeraria Nuestra S e ñ o r a del Carmen 

CONCURSO DE VIQLIN, 
EN VENEGIA 

E l Instituto de Concursos 
Musicales anuncia un concurso 
v io l in ís t ico Antonio Vivaldi, 
que se ce lebrará en Venecia 
(Italia) el próximo mes de 
mayo, c o n c e d i é n d o s e , entre 
otros, los sig'uiíintes premios: 

Primero, 250.000 liras y va
rios conciertos. 

Segundo, 100.000 liras y un 
concierto; etc. 

Los interesados por el mis
mo podrán informarse detalla
damente por don Enrique Ma-
turi, en el Gran Hotel. 

ROGAD DIOS NUESTRO SEÑOR 
' de la señora 

POR E L ALMA 

Doña Teresa Pérez Herrero 
QUE FALLECIO EN CALVARRASA DE ABAJO E L DIA 23 DE MARZO DE 1950 

a los treinta y siete a ñ o s de edad 

DESPUES DC RECIBIR LOS SANTOS 'SACRAMENTOS . 

D. E . P . 
Su desconsolado esposo. Eustaquio Diego Curto; hijo, Joaquín Diego P é r e z ; madre, 

Manuela Herrero Sánchez ; madre pol í t ica. Miaría Curto Diego; hermanos: Joaquín , Angel, 
Encarnación, Manuel, Magdalena y Consuelo Pérez Herrero; hermanos pol í t icos , t íos , so-
brinos y demás familia. 

Participan a sus numerosas ;amistades tan sensible pé rd ida y les ruegan la 
tengan presente (en sus oraciones, por cuyo a ¿ t o de car idad cris t iana les Que

daran eternamente agradecidos.. 

¡EMPRESARIO! 

E l I V Ooncnrso de For
mación Profesional llama 
a tu empresa a participar 
en él. Tus mejores jóvenes 
productores deben acudir 
al mismo; facilitalé loa 
medios! 

Homenaje a don Eloy 
M o n t e r o en El B o d ó n 
TENDRA LUGAR E L DIA 16 DE 

A B R I L 

Se nos ruega la publ icación 
de 'a siguiente nota-

Siendo grande el número de 
personas de toda la provincia 
que nos preguntan el día y 
los actos que han de tener 'li
gar en esta villa en honor del 
eminente profesor de la Uni
versidad Central, por la pre
sente hacemos público que ha 
sido fijado definitivamente pa
ra el homenaj'e el domingo 
16 del próximo mes de abri l . 

Los actos cons is t irán en una 
misa solemne, á cont inuación 
de la cual le será entregado, 
en el Ayuntamiento de la vi
lla, el titulo de hijo predilecto 
de E l Bodón, y seguidamente 
un banquete que le ofrecerán 
sus amigos y paisanos. Se 
preparan para la tarde diver
sos actos de carácter popular 
que aun no han sido acorda
dos en firme. 

Como el local de que se dis
pone para la comida no es 
grande, dado, que se trata de! 
un pequeño pueblo, se han 
dictado las siguientes nor
mas, a las que deberán ate
nerse cuantos deseen asistir a 
é l , y que serán mantenidas 
inflexiblemente: M Las ins
cripciones quedarán cerradas 
e' cfla 10 de abril próximo. 
2.3 Las peticiones de cubier
tos se harán a Hijo de José 
González , café bar, que se ha 
encargado de servirlo. 3 J Los 
peticionarios que antes del 14 
no hayan recibido contesta
ción deben saber que si bien 
el pueblo y esta Comisión ten
drán mucho gusto en recibir
les, no ha sido posible reser
varles puesto. 

E l Bodón, a 24 de marzo de 
1950.—La Comis ión. 

Las campanas de Roma 
llaman a todos los que 
creen en el Señor . La 
Sección F e m e n i na te 
ayudará para que acu
das a la peregriríaciópí. 

E l Adelanto 
Fundado 

en 1883 
¡ S á b a d o , 25 delmarzo de 1 9 5 0 * 3 Suscripci6n. 

K M » p t a s . ^ ^ 

El Ayuntamiento y el 
f a l l s c í m l e n t o de don 

M i g u e l I s c a r 
A y e r , a las cuatro y media de 

ia larde, ce l eb ró sesión extraordi
naria y urgente, la C o m i s i ó n mu 
n i n p a i permanente, bajo la presi 
denria del alcalde. Asis t ieron to
dos los concejales que in tegran 
dicha C o m i s i ó n . 

Se adoptaron los ' « i p u i e n t c s 
acuerdos: 

1.° Que conste en acta el pro
fundo sentimiento de V « I v l a d 
por el fal lecimiento de don M i 
guel Iscar Peyra (q. e. p . d . ) , 
q u t s i rv ió a Salamanca con sin
gular competencia e inusitado en
tusiasmo como concejal y al f ren
te de 1» A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a . 

( 3 . ° Que se p e r p e t ú e su, me-, 
mor ia dando su nombre a alguna 
cal le , plaza o i n s t i t u c i ó n n u n i -
c i p á l . 

3. ° Que la C o m i s i ó n munic i 
pal permanente al ista a los fune
rales por sil alma y al ?cto del 
sepelio, que t e n d r á n lugar t ioy , a 
las diez y media . 

4. ° Duran te el d í a 'fe hoy on
d e a r á n las banderas1 de la Casa 
Consistorial a media asta y í^s 
colgaduras o s t e n t a r á n crespones 
de lu to . 

5. » Excepcionalmente, se au
t o r i z a r á el paso del en t ie r ro por 
la Plaza M a y o r , para rendi r ai 
c a d á v e r el homenaje i t radic ional 
del toque' de la campana del re
loj de la Casa Cons is tor ia l . 

6. ° Dedicar una corona c.O'í ^ 
in sc r lpc -ón s iguiente : " E l Ayunta 
mien to de Salamar.c* a '-n al
calde, don M i g u e l Iscar P c y r a ' , 

7. ° Las oficinas centrales sds-
p e n d e r á n su t rabajo durante las 
Tioras de funeral y en t i e r ro , para 
que .puedan as is t l f los fundona-
TfC'í a ios mismos, excepto uno 
por cada s e c c i ó n . 

M A Ñ A N A 

El Salón Italiano 
Reanuda su temporada con los 
exquisitos heladosen todas sus 
variedades, y tarta helada de 
:-: :-: >: encargo S :•: 

S E R V I C I O - A D O M I C I L I O 

Aparatos/de r a d i o p a r a lo s l a b r a d o r a s 

E n el despacho del ministro dle Agricul tura , con asietenidia de 
la 'dlek'gada nacional ^ l a Sección' Fememina., ha temido lugar el 
acto de la entrega simbólica d'e aparatos die radio, a la Junta 
Xaicional ¡dfe HermandadEs Rurales del FreiiDtx: de; Juvemtudes y 
Hertuaud'nd de la Ciudad y el Campo (Foto Vidal.) 

D. Miguel Iscar Peyra 
L a hora en que recibimos a,yer 

la not ic ia de la muerte de don 
M i g u e l Iscar Peyra , a punto de 
cerrar el p e r i ó d i c o , nos imp id ió 
dedicar a la personalidad del fi
nado el espacio que m e r e c í a la 
gran labor realizada en pro de la 
c iudad. 

No es fácil hacer un recuento 
de todo aquello que c o n s t i t u y ó 
paraí clon M i g u e l Iscar , p u d i é r a 
mos decir un ideal , un afán •pues-
.to al servicio de los intereses de i* 
oalamanra en las largas etapas 
de concejal , y alcalde en tres oca
siones. A pesar de que la huma
nidad no es muy dada a la recor
d a c i ó n y hasta con gran frecuen
cia se registra el hecho de que 
los homenajes merecidos en vida 
se t r ibu tan a la memoria del que 
d e j ó de ex is t i r , el nombre y la 
obra del s e ñ o r Iscar Peyra , es tán 
int imamente ligados a ,todas las 
situaciones mun ic ipa l e s / y , desde 
luego, al progreso de la c iudad. 
Porque muchos de los proyectos, 
aqué l los para los que tenemos el 
e logio y se ofrecen como rea l i 
dades , tuvieron su i n i c i a c i ó n , pre
cisamente, durante los mandatos 
que e j e r c i ó don M i g u e l Iscar 
Peyra . 

N o es nuestra In t enc ión —pues
to que el momento no es oportu
no, y solo queda la expres ión del 
dolor por la muerte del amigo y 
el caballero— hacer s iquiera .una 
sencilla expos ic ión de cuanto i n i 
c ió y de jó en marcha y aun de 
lo que c o n s t i t u y ó obra f i rme. Pe
ro la r e c o r d a c i ó n no^ puede sepa
rarse de los sentimientos afecti
vos y los recuerdos nos llevan ha
cia IOSÍ a ñ o s en que c o m e n z ó a 
ser actualidad la entonces proyec
tada G r a n V i a , y que, como p r i 
mera etapa, tuvo la apertura y 
a l i n e a c i ó n de la ca l l e , del Pozo 
A m a r i l l o , siendo alcalde el s e ñ o r 
i scar Peyra . Los proyectos, a ve
ces, suelen empolvarse, pero que
da la idea, el estudio, por el que 
pasan los t iempos. Y es entonces, 
cuando se ponen de manifiesto, 

.para ofrecer toda la ingente ta
rea de quien supo crear', en un' 
legado para e í fu turo . Como los 
resultados de una intensa labor 
de 'saneamiento de la hacienda 
mun ic ipa l a cuya a c t u a c i ó n dedi
có el s e ñ o r Iscar Peyra su m á 
xima a t e n c i ó n y cuyos resultados 
alcanzaron extraordinar ios bene-
fictos para la ciudad y para el 
M u n i c i p i o . 

D o n M i g u e l Iscar ;—recordamos 
unas frases de un querido a m l -
go¡— " h a b í a nacido para el M u 
n i c i p i o " . Así fué, efectivamente. 
Pocos hombres sin*ieron y pusie
ron tanta p a s i ó n , no solo en 
cuanto afectaba a las mejoras ur 
banas y al pres t ig io de >'la c iudad, 
sino en el in te r io r del A y u n t a 
mien to . C o n un conocimiento 
exacto.de las necesidades y de los 
problemas, don M i g u e l Iscar aco
m e t i ó a fondo la r e o r g a n i z a c i ó n 
de los Servicios municipales e In
cluso a él se debe, en gran par te , 
el rango de ila Casa Consis tor ia l , 
con la a d q u i s i c i ó n de la suntuosa 
escalera de m á r m o l , que no l l e g ó 
a costar veinte m i l pesetas. No 
era don M i g u e l , amigo de i lusio
nes n i de proyectos. L a r e T ' i d i i 
SÍ i m p o n í a , y con un c r i t e r io Í ÍS 
to y preciso, abordaba todas I v 
situaciones, poniendo o?» juego m 
ext raordinar ia voluntad y un te
són magnif ico, dejando siempre. 

D O N M I G U E L I S C A R P E Y R A 
FALLECIO CRISTIANAMENTE, EN SALAMANCA, EL DIA 24 DE MARZO DE 1950 

a los s e s e n t a y o c h o a ñ o s de edad 

d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la Bendic ión A p o s t ó l i c a 

D. E . P. 
S u s h i j o s : A g u s t í n , J o s é L u i s , M e r c e d e s , I g n a c i o , A n t o n i o , M a r í a T e r e s a ( r e l i g i o s a S a l e -

s i a n a ) y F e r n a n d o I s c a r A l o n s o ; J i i j o s p o l í t i c o s : C a s i l d a S e l v a S e l v a , M a r i a n o M a n z a n o R o d i 
l l a y M a r í a D o l o r e s V a X e n s u e l a U l t o a ; h e r m a n o s , F e r n a n d o v M a r í a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s : 
B l a n c a A l b n s o M o r e n o ( v i u d a d e P a t e r n i n a ) , M a r i n a A l o n s o M o r e n o { v i u d a de P r i e t o ) , S o f í a 
A l o n s o M o r e n o , M a r í a T e r e s a S á n c h e z y S á n c h e z y J o s é M a r í a L a m a m i é d e C l a i r a c ; n i e t o s , 
s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s 
de l a l m a de l finado. 

F u n e r a l : H o y , s á b a d o , a las diez y m e d i a de l a m a ñ a n a . 
I g l e s i a p a r r o q u i a l : S a n M a r t í n . 
C o n d u c c i ó n del c a d á v e r : A c t o s e g u i d o al f u u e r a l . 
C a s a m o r t u o r i a : P l a z a de l M e r c a d o , n u m . r¿. 

« L a D o l o r o s a » . P o m p a s f ú n e b r e s • 
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municipal, ia cn ca la etapa 
n i f e s t a u ó n de su esp í r i tu , grap| 
capacidad de trabajo, inteligencia 
y clara v is ión de los problemas. 

T o n M i g u e l Iscar Peyra dedicó 
t a m b i é n extraordinar ia actividad 
al progreso y prestigio tel co
mercio y la indus t r ia . Con la la. 
bor mun ic ipa l , c o m p a r t i ó sus ara
ñes de mejoramiento y solución 
de los dist intos aspectos que a aID-
bos se r e f e r í a n , contribuyendo a 
la solució'n de cuantas cuestiones 
nes s u r g í a n y se planteaban y 
que precisaban de su competencia 
y entusiasmos. 

¡ H a muerto don Miguel Iscar 
Peyra! La noticia se difundió 
ayer por la ciudad, dejando en 
todos Ja e x p r e s i ó n sincera de sen
t im ien to , ¡porque fué amigo cor
d i a l , leal caballero, abierto su 
c o r a z ó n a las causas más justas 
y nobles y un hombre bueno, 
sencillo y generoso. Mucho tiem
po llevaba enfermo y nunca de
c a y ó su á n i m o , siendo frecuenté 
que en los periodos de mejoría, 
se reuniese con sus amigos ínti
mos, haciendo siempre manifesta
ción de su cordialidad y charla 
amena e ingeniosa . Hasta que ha 
muer to , con la resignación de las 
almas buenas, con- el espíritu 
crist iano y rel igioso en que siem
pre i n s p i r ó sus actos y su vida, 
legando a la ciudad un nombrt 
i lus t re , que, s e g ú n acuerdo muni
c ipa l , q u e d a r á perpetuado. 

H o y . Salamanca, rendirá ' emo
cionado homenaje a la memoria 
der que s i rv ió los intereses mu
nicipales y locales con la mayor 
d ign idad , ícelo y competencia; al
calde de la c iudad, que dejó tr*s 
de .si una ejecutoria limpia y 
e jemplar , cuyo nombre será re
cordado por todas las generacio
nes. L a C o r p o r a c i ó n municipal 
actual , con los acuerdos que ayer 
t o m ó , hace man i fe s t ac ión de lo1* 
sentimientos del pueblo salmanti
no, como test imonio ^unánime del 
dolor por la muerte de tan recio 
cabal lero. 

N o s o t r o é , por nuestra parte, lo» 
que conocimos la obra de don 
M i g u e í Iscar Peyra y, nos tionra-
mos con su amistad, lie dedicamos 
con estas modestas lineas, escri
tas con la mayor emoc ión , el 
menaje y la devoc ión que siempre 
tuvimos por é l , a la vez que h 
remos presente 

a la 
nuestro pésame 

mas sincero a sus nij0^-
J o s é Lu i s . Man» 

¡Salesiana^ s 
A g u s t í n , don 
Teresa (rel igiosa 
don Fernando Iscar Alonso; 

Ida Sclv" S*-' 
Rodi' 

Vale"-

pol i t icbs : d o ñ a Cas í l 
va, don M a r i a n o Manzano 
l i a y doña M a r í a Dolores 

U l l o a ; hermanos, don F*^ 
d o ñ a M & r i a ; h e r " 1 ^ 

doña Blanca Alonso Mo-

zuela 
n á n d o y 
p o l í t i c o s : 

dofi3 
d? 

reno (v iuda de Paternina). 
Marina Alonso Moreno (viu 
Prieto) , doña Sofía Alonso U<>** 
no, cfoña María Teresa sáncT 
y S á n c h e z y don José Marta 
mamíé; de Clairac; nietos, soD 
nos, primos y demás estimada 
milia. 

A S A L T O 
a unos almacenas 

en Bruselas 
esto-

uno5 

Bruselas.—Trescientos 
dlantes, a n t i leopoldistas 
abrieron p a s o hacia 
grandes almacenes de ven ^ 
con el fin de coacCÍona^aSíi 
personal para que se su ^ 
a la huelga. L a . P " 6 ^ * ^ 
ban defendidas por ^ ^ 
das, pero los estudiantes 
pieron los escaparates 3 
ellos penetraron en los ^ ^ 
cenes, para marcharse ^ áe 
co pacificamente, d€spu la 
haber conferenciado 
direcc ión del e^tabltctrmen 
(Efe.) * *• 

por 

aim3' 
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